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Carta da SNA

Brasil alimentário:

do corro de boi à Internet
OCTAVIO MELLO ALVARENGA

Depois dos dois vitoriosos congressos de agribusiness, de 1997
e 1999, a SNA está em campo para realizar, ainda no ano de 2000,
o 3° Congresso de Agribusiness - A Agricultura na Nova Econo
mia: o Impacto da Internet.

Esta iniciativa, audaciosa e atualíssima, concretizar-se-á na pri
meira quinzena de dezembro nas amplas instalações do Jockey Club.
Trata-se de um conclave voltado para a mais importante solicitação
de nosso tempo: a intemet e sua influência nos negócios agrícolas.
As grandes alterações no mundo globalizado de hoje se devem

à eletrônica e à internet. Os produtores rurais vão incorporando o
uso do computador ao seu dia-a-dia. Já se foi o tempo das previ
sões do Almanaque distribuídos nas farmácias do interior. Hoje,
na televisão há programas especialmente voltados para o agricul
tor: preços, cotações, perspectivas, alertas, comentários sobre cré
dito e financiamento, tudo que lhe interessa na vida prática e algu
ma celebração do ambiente no campo.
Recentemente o Globo Rural, o melhor programa de televisão

matinal aos domingos, deu destaque a um curioso mutirão que os
vizinhos de um plantador de milho, em Formiga, interior de Mi
nas Gerais, organizam todos os anos, para auxiliá-lo na colheita e
transporte das espigas. A solidariedade concretiza-se por meio de
carros de boi. Cada vizinho comparece com o seu. Eram menos de
dez, agora são mais de vinte! E o mutirão, se transforma numa
festa de confraternização, pois durante três dias lá vão, pela estra
da afora, os carreteiros, os bois e os carros, levando as espigas.
Um cortejo sonoro, com a "música" característica dos eixos das
mdas. Coisa que parece contemporânea das cenas que Virgílio,
poeta latino de antes de Cristo, celebrou em suas Geórgicas.
Será possível compatibilizar cenas assim, com as exigências

práticas do mercado atual? Como sobremesa, sim. Como prato
principal, nem sonhar. A música evocativa do carro de boi, o alvo
roçado cantar do galo, o mugir do gado tudo isso compõe a sinfo
nia pastoral e são elementos de beleza tecendo o bem-querer ao
Campo. É o passado ligando-se ao presente. Servindo de incentivo
^0 progresso. O produtor rural salta sua pick up, entra em casa,
liga o computador, e se defronta com um tipo de mercado bem
diferente do que seu pai praticou na venda e mesmo no supermer
cado: é o mundo do agribusiness, dos agrishows, das feiras, dos
requintes alimentares, dos fancy food.

Surgem então questões também novas e são elas que acabam
por justificar um grande evento no qual vendedores, compradores e
técnicos irão expor suas idéias, experiências e formular propostas.
Como se dará a inserção do agribusiness no ambiente digital?

Existem regras para alcançar o sucesso no horizonte da WEB?
Estarão os agricultores brasileiros preparados para se integrarem
no ágil e rápido mundo da intemet?

Qual será o impacto do e-commerce nos diversos setores do
agribusiness? Como funcionará o mercado virtual com os com
pradores e vendedores de todo o mundo realizando negociações?
Qual o investimento e as fontes de financiamento disponíveis para
ingressar na intemet? A logística disponível garante os empreen
dimentos de B2B e B2C? Qual o papel que a intemet irá desempe
nhar no mercado do agribusiness nos próximos anos? Qual a in
fluência dos portais financeiros e de informações? Quais as me
lhores perspectivas do ensino presencial e à distancia, no desen
volvimento do agribusiness? A que legislação se submete a
intemet? Qual a tributação decorrente do e-commerce? Como
considerar o presente e o futuro dos mercados de commodities na
"era da informação"? Como será o mercado de trabalho no
agribusiness da "nova economia"?

Para equacionar todas estas questões foram previstos oito pai
néis, exigindo três dias de realização do conclave.
O primeiro será dedicado ao panorama atual e perspectivas do

e-business: as oportunidades de negócios, considerando a
competitividade do agribusiness; comunidades virtuais virá a se
guir. No terceiro painel será considerado o papel das cooperativas
e o mercado extemo. A logística e o planejamento de vendas, irão
a seguir. O quinto painel será dedicado à infra-estrutura de teleco
municação e terceirização de serviços de tecnologia. Finalmente,
os últimos painéis cuidarão da tributação no e-commerce, do en
sino presencial e à distância e do novo mercado de trabalho com a
tecnologia da informação aplicada ao agribusiness.

Este número de "A Lavoura" está impregnado de agricultura
urbana. Veja as notícias das caminhadas do Prefeito Luís Paulo
Conde e dos candidatos César Maia e Gilberto Ramos no campus

universitário da FAGRAM, no bairro da Penha. A revista contém
artigos de grande interesse no campo da Veterinária, Alimentação
de Bovinos, Suinocultura, Fruticultura e Tecnologia.

Você sabia que vacinas antibotulínicas revelaram-se
ineficientes? Que foi liberado o uso de fosfatos não tradicionais
para a alimentação do gado? Que existe uma nova praga de pul-
gões ameaçando as florestas de pinus? E finalmente, você sabia
que o "Direito Agrário Brasileiro"- cuja resenha está na seção
"Livros e Publicações" é leitura essencial para todo juiz, promo
tor ou advogado que tenha interesse em entender as leis que re
gem a agricultura do País?
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Prefeitos e candidatos à Prefeitura do Rio visitam o oásis da Penha
o campus da

Sociedade Nacional de Agricul-
O campus universitário da

Sociedade Nacional de Agricul
tura, no bairro da Penha, rece

beu a visita do Prefeito Luís

Paulo Conde, programada há
meses, como também a dos can

didatos César Maia e Gilberto

Ramos.

A antiga "Fazendinha da Pe
nha" que já foi Horto Frutícola e
sede da mais antigo Aprendiza
do Agrícola do Estado do Rio de
Janeiro, é hoje a única área de
preservação ambiental particular
da cidade, com 15 hectares de

vegetação. Ali funcionam dois

cursos de formação superior: o
de Zootecnia da FAGRAM (Fa
culdade de Ciências Agro-
ambientais) da qual é
mantenedora a SNA, e o de

Medicina Veterinária, da Uni
versidade Castelo Branco. Em
seu parque e nos cinco pavilhões
de ensino, são ministrados cur

sos de agro-negócios, de exce
lente tradição.
O Prefeito Luís Paulo Conde

veio acompanhado dos secretá
rios Maurício Lobo (Meio Am

biente), Ângela Contini (Obras
Públicas), Hélia Nacif Xavier
(Urbanismo), do Coordenador

de Agricultura, Walter Silva, de
ícaro Moreno (presidente da
RIOURBE) e de todo o staff da

Agência Rio. Foi recebido pelo
presidente Octavio Mello

Alvarenga, o vice presidente
Antonio Mello Alvarenga Neto,
diretores e conselheiros: Joel

Naegele, Walmick Mendes Be

zerra, Ronaldo Albuquerque,
Luiz Emygdio Mello Filho,

Afonso Arinos Melo Franco,

Antonio Carreira, as professo
ras Rosângela Teixeira de

Freitas, coordenadora do Curso

de Zootecnia e Vera Lúcia

Vasconcellos, responsável pelos

cursos de Agro-negócios. Visi
tou o laboratório anatômico

quando ali era ministrada aula
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Professora Vera Glssoni, chanceler da UCB, prefeito Luís Paulo Conde, Octavio Mello Alvarenga, Wa m
Mendes Bezerra e o embaixador Afonso Arinos Mello Franco, respectivamente presidente, diretor e con
lheiro da SNA.

sÓeluei^o projeto Rio Hortas.
Secretário Maurício Lobo, ícaro Moreno, Juarez Machado, representan- e a assinatura de mais dois coli
do Humberto Mota, Octavio Mello Alvarenga, Prefeito Luís Paulo Conde, vênios A atuação administrati-
secretária Hélia Nacif Xavier, vice-presidente da SNA, Antonio Mello ^ r • nuir-imen-
Alvarenga e Charles Rossi, diretor Regional do SESC va do prefeito toi en c . ,

te saudada pelo diretor WalnncK
para alunos de Zootecnia da or entrosamento das iniciativas Mendes Bezerra.

Secretário Maurício Lobo, ícaro Moreno, Juarez Machado, representan
do Humberto Mota, Octavio Mello Alvarenga, Prefeito Luís Paulo Conde,
secretária Hélia Nacif Xavier, vice-presidente da SNA, Antonio Mello
Alvarenga e Charles Rossi, diretor Regional do SESC

para alunos de Zootecnia da or entrosamento das iniciativas

FAGRAM. Solicitou esclareci

mentos ao vice-Presidente An

tonio Mello Alvarenga Neto e

recebeu informações do profes
sor Irineu Benevides Filho, co

ordenador do Curso de Veteri

nária da UCB.

Os visitantes percomeram as
alamedas que levam aos setores
das plantas e dos animais, as

instalações do Programa Rio
Hortas, a Biblioteca Edgard
Teixeira Leite e o modelar hos

pital veterinário, em vias de con

clusão.

Durante o almoço oferecido
no Pavilhão Simões Lopes, o pre
sidente Octavio Mello Alvarenga
fez um histórico da área, enume

rando as possibilidades de mai

da SNA com o Município, inclu
sive recente projeto de uma
ExpoRio, proposta pela Agência
Rio. O prefeito Conde palestrou
com a professora Vera Gissoni,
Chanceler da Universidade Cas

telo Branco, o diretor regional do

SESC, Charles Rossi e o gerente
do SENAC, que também visita
ram todas as dependências do

campus.

A diretora Sylvia Wachsner

salientou então peculiaridades
"únicas" da SNA, uma entida

de filantrópica, de utilidade pú
blica, cuja diretoria, pagou do
próprio bolso os gastos com a
instalação dos laboratórios do
Curso de Zootecnia. Aludiu

também à dívida de gratidão da

O candidato César Maia, que
durante seu mandato como
antecessor de Conde, garantiu a
continuação do programa Rm
Hortas, percorreu todas as ins
talações do campus universitá
rio, acompanhado do presiden
te Octavio Mello Alvarenga, de-
morando-se em palestra com o

vice presidente Ibsen de
Gusmão Câmara, diretores, con
selheiros e funcionários da
SNA. Durante o lanche que lhe
foi oferecido, elogiou a produ
ção hortigranjeira local, as ins
talações, salas de aula e labora
tórios que visitara.
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César Maia palestra junto do presidente da SNA, do deputado Aírton
Xerex, estudantes e interessados

César Maia mostrou-se sen

sível à reforma da antiga Casa

do Diretor, um prédio de esti
lo, no qual poderia ser instala
do um eco-museu e servir de

sede à CEPA - Centro de Pes

quisas e Projetos Ambientais,
complementarmente à atuação
da Sobrapa - Sociedade Bra
sileira de Proteção Ambiental,
da qual Já é mantenedora a
SNA.

Novo Diretor

Na reunião de diretoria no dia 20 de julho, a Sociedade
Nacional de Agricultura prestou homenagem póstuma ao dire
tor Álvaro Luiz Bocayuva Catão, falecido em julho passado.
Na mesma oportunidade o Embaixador Edmundo Barbo

sa da Silva foi escolhido para substituir Álvaro Catão na Di
retoria Executiva. Além de extensa folha de serviços presta
dos no Ministério das Relações Exteriores, Edmundo Barbo
sa da Silva é empresáiio rural no Norte Fluminense tendo
sido um dos fundadores da FUNDENOR - Fundação para o

Desenvolvimento do Norte Fluminense.

A reunião contou com dois convidados especiais: Rodolfo
Tavares, presidente da Federação da Agricultura do Estado
do Rio de Janeiro e Orlando Santos Diniz, presidente da Fe
deração do Comércio do Estado do Rio de Janeiro. Uma apro
ximação alvissareira para a política e os ideais da nossa cen
tenária instituição.

Gilberto Ramos recordou sua ex

periência como avicultor em
Jacarepaguá e as agruras do pequeno
produtor rural na cidade do Rio de Ja- Wk

Para que o campus universitário
da SNA possa garantir-se como
"área de preservação ambiental" e
nenhum veículo transite no seu in

terior, ajudará no trâmite junto ao
Governo do Estado, visando a ces

são de uma área pela Cedae, para es
tacionamento dos veículos que hoje circulam pelo parque.

r

Álvaro Luiz Bocayuva Catão
Depois de ter sido líder na indús-

tria do carvão de pedra e Deputado
Federal por Santa Catarina, seu es-
tado natal. Álvaro Catão transferiu-

I  se para o Rio de Janeiro onde passou
exercer outras atividades empresa-

riais, tornando-se uma figura tradi-

^  cional em reuniões da sociedade ca-

fllà Conselheiro e diretor da Socieda
de Nacional de Agricultura. Álvaro Catão deixou os salões para
investir grande parte de seu tempo e de suas esperanças numa pro
priedade rural lluminense. pertencente à sua família. Ali dedicou-
se à pecuária leiteira. Exemplo de fidalguia e boa vontade
sedimentadas por invejável cultura, anotava e discutia sempre so
bre os mais variados temas.

O novo diretor Edmundo Barbosa da Silva, o presidente da SNA,
Octavio Mello Alvarenga, o presidente da Federação do Comér
cio do Rio de Janeiro, Criando Santos Diniz e o presidente da
FAERJ, Rodolfo Tavares

Francisco Vilela, Joel Naegele, Embaixador Edmundo Barbosa
da Silva, Octavio Meilo Alvarenga, Eivo Santoro, Rodolfo Tavares,
Ronaldo de Albuquerque e Walmick Mendes Bezerra, reunidos
na SNA

SETEMBRO/2000 • A UVOURA • 7
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Café: nova metodologia aumenta margem de segurança na constatação de fraude

Em breve o cafezinho brasileiro vai

ter mais qualidade e garantia de pu
reza. Uma parceria entre a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
Embrapa, e a Associação Brasileira
das Indústrias de Café - ABIC vai ga
rantir padrão de qualidade ao pó de
café produzido no País e
comercializado no mercado nacional.

Pesquisadores desenvolveram
metodologia para identificar, classifi
car e quantificar o percentual de im
purezas e misturas em amostras de
café torrado e moído, prontas para o
consumo. O método utiliza os mes

mos princípios do sensoriomento re
moto (captação de imagens por saté
lite).
As amostras de pó de café são co

locadas em uma lupa acoplada com
câmera digital. Conectada a um com
putador, transfere as imagens, que
são analisadas a partir de um softv/are
de processamento de imagens, capaz
de quantificar impurezas e misturas
na imagem.

Segundo o pesquisador Eduardo
Assad, da Embrapa Cerrados, que
desenvolveu o técnica em conjunto
com especialistas da Embrapa
Agroindústria de Alimentos, o consu
midor terá maior confiabilidade quan
to à qualidade do café que consome.
A nova metodologia aumenta a

margem de segurança na constatação
de fraude e permite a obtenção de
resultados mais precisos. Por traba
lhar com imagens, evita a destruição
da amostra, possibilitando que se re
pitam as análises quantas vezes for
necessário. A Embrapa vai agora trei
nar os técnicos da ABIC na utilização
da nova metodologia.
A técnica desenvolvida pela

Embrapa vai conquistar a confiança
não só dos consumidores brasileiros
como tem tudo para ganhar a simpa
tia dos consumidores internacionais.
"Nosso café tem boa aceitação no
mercado internacional". No entanto,
precisamos consolidar o conceito de

qualidade de produção e de
certificação do café produzido no Bra
sil" - diz o diretor-presidente da
Embrapa, Alberto Duque Portuga'-
A Embrapa, por meio da sua U"'"

dade Embrapa Café, coordena o de
senvolvimento de estudos, pesquisas
e transferência de tecnologia da pes-

1  quisa à produção, industrialização e
I  comercialização do café no Brasil-

As atividades desenvolvidas
(  Embrapa Café são a continuidade de

um trabalho que teve início em 1997,
com a criação do Consórcio Brasileiro
de Pesquisa e Desenvolvimento do

)  Café. Antes dele o segmento não tinha
articulação nacional e, muitas vezes,

I  nem pesquisadores de café conheciam
1  por completo os pesquisas em anda-
>  mento em outras instituições. O Con

sórcio não apenas está organizando 0
pesquisa na área agronômica, mas

)  também agregando novos setores,
como a indústria, e integrando todos

i  os segmentos que atuam com café.

8 • A LAVOURA • SETEMBRO/2000



Suíno "light"

já está em quase todo Brasil

O Embrapa MS58, suíno "light" de
senvolvido pela Embropo Suínos e
Aves, já chegou o 1 3 estados brasi
leiros, agrega R$ 5,8 milhões por ano
à suinocultura e foi responsável por
8% do abate inspecionado do país em
99. Os dados são do pesquisador
Jerònimo Fávero, responsável pelo
desenvolvimento do reprodutor MS58.

Para o pesquisador, além dos nú
meros que demonstram a dissemina
ção da tecnologia gerada pela
Embrapa Suínos e Aves, é importante
destacar o papel social do Embrapa
MS58. "O suíno light da Embrapa per
mitiu que pequenos produtores tives
sem acesso a um animal de ótima

qualidade", explicou Fávero. Isso foi
possível porque o MS58 é entre 30%
e 40% mais barato que os outros

reprodutores disponíveis no mercado.
Os benefícios sociais gerados pelo

Embrapa MS58 foram ainda mais sig
nificativos porque a entidade fechou
parceria com duas cooperativas. Só no
ano passado, a Aurora, localizada em
Chapecó, Oeste de Santa Catarina,
teve um acréscimo de R$ 6 milhões
por ter utilizado o MS58. Boa parte
desse dinheiro foi revertido direta
mente para os associados da coope
rativa, gerando um benefício social
importante.

Alguns números do Embrapa MS58
• 1,178 milhões de animais abatidos
em 99

• 8% do abate nacional de suínos com
SIF.

• R$ 5,8 milhões de retorno anual

MS 60 tem mais

carne magra

e é livre do gene

do estresse

A Embrapa Suínos e Aves e a
Aurora lançam nos próximos me
ses a novo versão do "suíno light",
o MS60 (Macho Sintético 60). O
novo reprodutor, evolução do
MS58, que é comercializado des
de 96, proporcionará aos produ
tores mais rendimento de corne

magra e animais livres do gene
do estresse.

O MS60 foi desenvolvido numa

granja especial preparada pela
Aurora em Chapecó. As pesqui
sas iniciaram em 98 e a apresen
tação oficial do MS60 ao merca
do está prevista para setembro
próximo.
A oferta dos novos animais ao

produtor de suínos deve iniciar no
último trimestre do ano. A
Embrapa já está reproduzindo o
MSóO em Concórdia-SC.

Os primeiros resultados de
campo com o MSóO mostram que
o novo reprodutor transfere para
os seus filhos conversão alimen

tar inferior a 2,3, rendimento de
carne na carcaça superior a 90%,
alto rendimento de pernil e lom
bo, inexistência do gene Halotono
(responsável pelo estresse) e uma
carne geneticamente livre de PSE
(sigla para pálida, mole e
exudativa, qualidades que não
agradam à indústria).

Qualidade Total para o campo
o Sebrae-SP (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e

Pequenas Empresas), a Faesp (Federação da Agricultura
do Estado de São Paulo) e o Senar-SP (Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural), lançaram o programa Quali
dade Total Rural e De Olho na Qualidade Rural que be
neficiará 2.400 produtores rurais e cerca de 1.800 tra
balhadores rurais do estado, através de 50 técnicos ca
pacitados.
O projeto, com duração de dois anos, envolverá re

cursos da ordem de R$ 2,6 milhões, sendo que 60%

virão do Sebrae-SP e 40% do Senar. Toda a metodologia
foi desenvolvida pelo Sebrae Nacional, com o gestão da
Coodenação de Agronegócios do Sebrae-SF^ responsá
vel pela capacitação dos parceiros. O Qualidade Total
Rural e De Olho na Qualidade Rural foi desenvolvido poro
melhorar a qualidade e a renda da empresa rural, au
mentando a produtividade, reduzindo custos, melhoran
do o ambiente de trabalho e enfatizando as atividades
de maior valor agregado ou de maior retorno de capital
aplicado.
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Nova genética pode ajudar
países em desenvolvimento

O Centro para a Aplicação do Biologia Molecular ò
Agricultura Internacional (Cambia), um instituto de pes
quisa sem fins lucrativos com sede em Comberro (Aus
trália), está desenvolvendo uma nova engenharia ge
nética, chamada transgenômica, que consiste em
embaralhar e desembaralhar os padrões de ativação e
desativação dos genes das plantas, com o objetivo de
estimular características ocultas que a evolução, sozi
nha, não desenvolveu.
As pesquisas estão sendo feitas inicialmente com o

arroz. Segundo um dos fundadores do Cambio, Richard
A. Jefferson, o arroz e o milho teriam vindo de um an
cestral comum há pelo menos 60 milhões de anos. Esse
descoberta permitiria que, estimulando-se na planta uma
mutação que ative seus genes "desativados" em algum
ponto do cadeia evolutiva, uma determinada caracte
rística poderia ser atingida, em vez de ser introduzido
no planto um gene de algum animal, por exemplo.
O Cambio está agora formando um acervo de plan

tas com pacotes de DNA inseridos próximos o vários

genes do arroz. Já possui aproximadamente 3.000 pés
da planta e pretende chegar a 10 mil até o fim deste
ano. As pesquisas do centro deverão ser estendidas a
outras espécies, como o mandioca e o feijão-de-corda,
por exemplo, que são vitais para o suprimento de comi
da em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento.
A novo tecnologia vem conquistando adeptos até

mesmo entre críticos do biotecnologia. "E um esforço
nobre", afirmou Hope Shond, diretor de pesquisas da
Rural Advancement Foundation International USA, um
grupo de cientistas e pesquisadores com sede no Caro-
lino do Norte, que tem sido um grande oponente do
indústria de biotecnologia.

Sobre os estudos do professor Richard Jefferson, o dr.
Jeffrey Bennetzen, pesquisador de genética de plantas
da Universidade de Purdue, em Indiana (EUA), afirmou
que "Richard está centrando o foco naqueles que de
pendem de maneira vital da agricultura. O mundo em
desenvolvimento precisa realmente de um aprimoramen
to de suas safras".

Hospital veterinário
em Uberaba

Foi inaugurado, em
agosto passado, o Hospital
Veterinário de Uberaba, que
foi construído com recursos
do Fundação Educacional
para o Desenvolvimento das
Ciências Agrárias -
FUNDAGRI. Instalado em

compus pertencente a

FUNDAGRI, onde também
se encontra a Faculdade de

Agronomia e Zootecnia de
Uberaba-FAZU, o novo hos
pital abrange uma área de
20 mil metros quadrados.
Os demais 14 mil metros

quadrados referem-se ò
urbanização e paisagismo.
Foram gastos, somente

na construção, US$ 1 mi
lhão. Na aquisição de

equipamentos, também
sofisticados e de última
geração, foram consumi
dos recursos da ordem de
US$ 500 mil.

O Hospital nasceu após
convênio firmado entre a

Universidade de Uberaba
(UNIUBE), que tem como
mantenedora a Sociedade

Educacional Uberabense; a
Faculdade de Agronomia e
Zootecnia de Uberaba
(FAZU) mantida pela Funda
ção Educacional para o De
senvolvimento das Ciências
Agrárias - FUNDAGRI; e a
Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu (ABCZ),
gestoras do curso de Medi
cina Veterinária.

Semana Acadêmica de

Zootecnia

Serão realizados, de 02 o 07 de outubro próximo,
a XVI Semana Acadêmica de Zootecnia e, paralela
mente, a II Mostra de Trabalhos Científicos, eventos
técnico-científicos promovidos anualmente pelo
Diretório Acadêmico de Zootecnia da Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro.

O objetivo dos eventos é o acesso às novas
tecnologias para os acadêmicos das Ciências Agrári
as, bem como profissionais do ramo, produtores ru
rais e demais interessados.

Constam da programação palestras e cursos sobre
rumjnàntes, eqúideos, instalações zootécnicas, ani
mais silvestres e pastagens.
Maiores informações poderão ser obtidas nõ

iDiretÓriô Acadêmico de Zootecnia - BR 465, Km 07 -
CampuS da UFRRJ - $eropédica - RJ - CEP: 23890-
000 - Tel/Fax: (21) Ó82-10Ó3 / 682-1210 - Ramal
553, e-moil: daz@ufrrj.br Home page: http://
vOTvw.úfrti.br/eventos
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Método automatizado

para análise das gotas de chuva natural ou artificial

Lançado recentemente no
mercado, o Sistema para
Análise da Distribuição de
Gotas de Chuva Natural e

Artificial - SADGNA está de

monstrando ser uma ferra

menta de uso indispensável
poro especialistas até então
acostumados a fazer a con

tagem de gotas manual
mente. O sistema

computacional que possibi
litou a automação do méto
do poro o análise do volu
me das gotas já despertou
grande interesse de técnicos,
agrônomos e empresários
pela alta confiabilidade, ra
pidez e menor esforço ma
nual no momento de calcu
lara densidade da carga de
positada nas folhas das plan
tas. O sistema, reconhecido
internacionalmente, foi de

senvolvido pela Embrapa
Instrumentação

Agropecuária, vinculada ao
Ministério do Agricultura e
do Abastecimento, em par

ceria com o Instituto Agro
nômico de Campinas e Uni
versidade Federal de São
Carlos.

O  chefe geral da
Embrapa Instrumentação
Agropecuária, Paulo E.
Cruvinel, esclareceu que o
SADGNA foi desenvolvido

por meio de avançados téc
nicas de processamento de
imagens digitais. "O siste
ma contabiliza o volume de
gotas contidas em superfí
cie exposta à chuva, irriga
ção ou pulverização. Os cál
culos fornecidos por essa
análise auxiliam o agrôno

mo na determinação do
melhor bico aspersor, no
ajuste do pressão, na deter-

EMBRAPA INSTRUMENTAÇÃO AGROPECUÁRIA
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o sistema contabiliza o volume de gotas contidas em superfície ex
posta à irrigação

minação da energia cinética
das gotas de chuva e o con
seqüente impacto na ero
são, quebra de agregados
ou selamento de superfície
do solo". Outra utilidade do

SADGNA é na aferição da
aplicação de defensivos
agrícolas. O sistema permi
te constatar áreas com ex

cesso ou falta de aplicação
e se a pulverização foi efici
ente ou não.

O SADGNA foi especial
mente desenvolvido para
atender com eficiência agrô
nomos, que prestam serviços
poro produtores rurais, in
dústrias fabricantes de má

quinas e implementos para
pulverização e irrigação, que
precisam de um controle de

qualidade eficiente de seus

produtos e para institutos de
pesquisa e ensino que de
mandam dados precisos sem
subjetividade.
A relação custo/benefício

do SADGNA é excelente,
porque o sistema permite
um ótimo controle do apro

veitamento dos produtos
químicos ou biológicos apli
cados, evitando o desperdí
cio ou subutilização. Por isso
também é indicado para os
produtores rurais que pre
tendem aplicá-lo à agricul
tura de precisão.
O sistema é composto por

módulos, sendo que o do
editor de imagens possui fer
ramentas para que o usuá
rio transfira a imagem das
gotas para o computador
através de scanners ou

câmeras de vídeo analógicas
ou digitais, selecione áreas
de interesse com precisão,
armazene dados

georeferenciados, entre ou
tros atributos. As imagens
das gotas podem ser captu
radas por técnicas diversas,
inclusive por papéis
hidrossensíveis e por placas
de Petri com óleo denso. Isso

permite a análise de grande
variedade de tamanhos de
gotas inerentes aos proces
sos de pulverização, irriga
ção ou chuva natural.

Site para o
setor

agropecuário

Agrozona é um Por
tal do setor agrope

cuário na América Lati

na engajado em suprir
todas as necessidades

da indústria agrope

cuária. Pode-se encon

trar informações gerais
sobre o setor agrícola,
além de dados técnicos

e especializados, asses-
sorias gratuitas para
agricultores e pecuaris
tas, recursos administra
tivos, dados climáticos,
bolso de emprego, cor

reio gratuito, entre ou
tros.

Através de um mer

cado global que integra
toda América Latina,
Agrozona oferece desde
o México até o Chile, a
oportunidade de vender,
comprar, realizar leilões
e montar pools ou gru
pos de compras. Tam
bém oferece produtos e
serviços que facilitam os
processos de negocia
ção e tomada de deci
sões dos profissionais e
industriais relacionados

com o setor

agropecuário.
Para conhecer em de

talhes o que Agrozo
na.com oferece, vise o

site www.aarozona.com
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Variedade de batata com maior produtividade
e adaptabilidade em produção orgânica

Produtores de batata têm

motivos paro comemorar: a
variedade de batata Itararé

do instituto Agronômico de
Campinos - lAC, vem de
monstrando uma maior

produtividade em relação
os variedades importadas e
excelente adaptação em
produção totalmente orgâ
nica. Estudada, inicialmen
te, para utilizar o mínimo
possível de tratamento quí
mico e oduboção, o varie
dade, além de apresentar
alta produtividade, resis
tência à requeima (princi
pal doença fúngica), boa
resistência à pinta preta,
resistência ao vírus do
enrolomento das folhas e
qualidade de tritura, mos
tra-se também totalmente

adaptada a produção orgâ
nica. Vários produtores do
estado de São Paulo, por
exemplo, já estão conse-

1.- * "T ■
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Plantaçao de batata Itararé (esq.) com plantação de outra variedade
(direita)

A caracterização e avali
ação morfológico-agronò-
mica, o caracterização
molecular, o mapeamento e
o melhoramento genético
do abacaxi (Ananas comosus
L.Merril) estão sendo reali
zados por um consórcio
interdisciplinor e internaci
onal de cientistas, perten
centes a respeitadas institui
ções de pesquisa, com o
CIRAD francês, a universi
dade portuguesa de Algarve
e a Embrapa. O programa
pretende realizar o
mapeamento completo do
genomo do espécie até o fi
nal de 2001. O principal
donante das pesquisas é a

O uso do genoma para melhorar o abacaxi
C

guindo uma produção to
talmente isenta de trata
mentos químicos, defensi
vos e fertilizantes e obten
do cerco de 30 toneladas
por hectare com esta vari
edade.

Lançada em 1986, a va
riedade Itararé pode ofere
cer uma produção 100%
orgânico, isenta de trata
mentos químicos.

Todos as variedades de
batata produzidas no Brasil
são originárias de países de
clima temperado, de Pro
gramas de Melhoramento
orientados poro o solução
dos problemas que lá ocor
rem, e que, quando
introduzidas no Brasil vem
a preencher alguns dos re
quisitos poro sua adapta
ção, mas são muito exigen
tes tonto em relação a ferti
lizantes quanto o defensivos
químicos.

omunidade Econômica
Européia (CEE).

FUSARIOSE

O abacaxizeiro é uma
fruteira originária do região
sul do país, mas que encon
trou no Amazônia o ambi
ente bem mais propício
poro o desenvolvimento de
suo voriabilidode genética.
Foi ali que os pesquisado
res coletaram a maior par
te da voriabilidode genéti
ca que hoje compõe os cha
mados "bancos de
germoplosmo", utilizados
nos trabalhos de melhora
mento genético da cultura.

A coleção in vivo do
Embrapa Mandioca e Fruti
cultura, por exemplo, man
tém, em condições de cam
po, 701 "acessos" do espé
cie Ananas comosus e de
espécies afins de interesse
para o melhoramento do
abacaxizeiro. Coda acesso
corresponde a uma varia
ção genética dessas espéci
es. A coleção de
germoplosmo de abacaxi
mantida por este centro de
pesquisa do Ministério da
Agricultura tem como pri
meiro propósito combater
aquilo que os pesquisado
res chamam de "erosão ge
nética" da espécie. Dessa

forma, a variabilidode ge
nética do nosso delicioso
abacaxi está agora guarda
da para o futuro, em ban
cos de germoplosmo como
o existente na Embrapa no
Bahia e outros locais espa
lhados mundo aforo.

O mapeamento do
genoma dessa espécie deve
abrir novos caminhos paro
o melhoramento genético
do abacaxi, principalmente
no desenvolvimento de va
riedades resistentes à
fusariose, maior problema
fitossanitário da cultura no
País e, posteriormente, para
outras doenças da cultura.
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Febre Aftosa: a luta ainda não acabou
A luta contra a aftosa avan

ça com rapidez. A liberação
dos estados do Circuito Cen-

tro-Oeste (São Paulo, Moto
Grosso, Paranã, oeste de Mi
nas Gerais, Distrito Federal e
Goiás) e dos estados do Sul
(Rio Grande do Sul e Santo
Catarina) pela Organização
Internacional de Epizootias é
a prova de que todos os en
volvidos - indústrias, governo
e pecuaristas - estão empe
nhados em erradicar a febre

aftosa do Brasil. "Os labora

tórios investiram alto em mo

dernização e biosseguronço
para a fabricação das vacinas
contra aftosa. Os investimen

tos chegaram a US$ 5 milhões
por laboratório", afirmo Nel
son Antunes, presidente do
Sindicato Nacional da Indús

tria de Produtos poro Saúde
Animal (Sindon), entidade que
reúne os laboratórios fabri
cantes da vacina.

Os altos investimentos da
indústria aliados aos esforços
do governo e pecuaristas es

tão gerando benefícios claros.
Os laboratórios venderam 37

milhões de doses da vacina

contra aftosa em maio desde

ano. O acumulado na campa
nha do primeiro semestre
somo, até agora, vendas de
1 33 milhões de doses da vaci

no. Em comparação com o
mesmo período de 1999, hou
ve aumento de 24% - o acu

mulado do período de janeiro
a maio do ano passado che
gou a 107,556 milhões de do
ses. Por imprevistos, como a

antecipação das campanhas
nos estados do TO e MS, o gre
ve dos caminhoneiros e

inadimplência de alguns
revendedores, a campanha de
vacinação foi prolongada em
alguns estados (como no PR e
GO) - essa decisão e controle
cabe aos governos de coda es
tado. Os laboratórios têm es

toque atual de 22 milhões de
doses do vacina.

Com a liberação do Circui
to Centro-Oeste somado aos

estados do RS e SC, o rebanho

m
Aftosa; esforços para controle da doença geram benefícios

bovino em condições sanitóri-
as para ser explorado atinge
um número excepcional: são
85 milhões de cabeças aptas
para o mercado externo. Esse
montante eqüivale a mais do
metade do rebanho nacional,
que hoje soma 157 milhões de
cabeças.
"E importante lembrar que

a  luta ainda não acabou.

Conseguimos uma grande vi
tória mas ainda existe expres
siva parcela do rebanho que
precisa vencer a aftosa. Em
2001 será a vez dos estados

do Circuito Centro-Leste (BA,
RJ, MS, ES e resto de MG) plei
tearem junto à OIE a
certificação de óreo livre com
vacinação", lembra Nelson
Antunes.

Processo para detecção de planta transgênica
A Embrapa Hortaliças acaba de

criar um processo de detecção de
planta transgênica. O método, desen
volvido pelo pesquisador Antônio
Carlos Torres, é extremamente sim

ples e barato, podendo ser utilizado
por qualquer pessoa. Desenvolvido
inicialmente para detecção de alface
com resistência ao glisofoto, revelou-
se eficiente também para soja.
O resultado sai em 5 dias e o custo

é de menos de cinqüenta centavos por
planta pesquisada.
Há atualmente no mercado dois mé

todos para detecção de material
transgénico: o de uma firma norte-ame
ricana, com custo de mil dólares e ca
pacidade de testar 100 plantas por kit.
O outro método é o de exame de DNA
da planta, também com alto custo e ne
cessidade de pessoal especializado.
Numa mistura de água e glifosato

(herbicida utilizado nas lavouras de

soja), uma semente de soja é colocada
em um tubo de ensaio por cinco dias.
Aquelas que desenvolverem raízes pos
suem modificação transgênica. "Esse é
um método rápido, eficiente e simples,
acessível a qualquer um, o que vai fa
cilitar muito a descoberta de material

transgénico", afirma Torres.
A detecção de sementes tronsgênicos

tem sido uma questão importante para
a agricultura e indústria brasileiras. Há
hoje no país a entrada de sementes
transgênicas de soja, pela fronteira sul
do país, sem que haja ainda autoriza
ção para o cultivo de tronsgênicos por
parte do Governo brasileiro.
Com esse método, o pequeno pro

dutor que estiver inseguro da procedên
cia do material a ser plantado em sua
propriedade e o pequeno empresário de
uma indústria de processamento de soja,
por exemplo, podem ter, de forma ba
rata e rápida, certeza de que o material

O método também funciona para a soja
transgênica

que adquiriram não é transgénico. Há
ainda a questão da certificação de ma
terial não-transgénico, uma exigência de
mercados europeus e asiáticos, que vai
ficar extremamente facilitada.
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Muita atenção com a falta de qualidade de algumas
farinhas de origem animal

O Brasil enfrenta uma

competição desigual frente ao
mercado exportador de car
nes, muito embora, aqui, os
custos de produção de oves e
suínos sejam dos mais baixos
conhecidos no mundo. Na

hora da exportação do corne
aos tradicionais países com
petidores, aparecem vãrios
entraves, que podem ser ol-
fondegãrios (sobretaxas im
postas pelos países importa
dores), barreiros sanitãrias
(suspeita de doenças de re
banho, quase sempre
inexistentes) e uso de farinhas
de carne nas rações dos ani
mais (o que é impedido devi
do à doença da "vaca louca"
ocorrida recentemente na In

glaterra e França). Nosso ob
jetivo é alertar e esclarecer o
setor produtivo e governo so
bre esse último entrave e, por
isso, colocamos alguns pon
tos para consideração das au
toridades em saúde animal.

O crescimento da indústria

animal do país trouxe como
conseqüência uma quantida
de significativa de
subprodutos do indústria da
carne. Com a produção total
de carne no país em torno de
11 milhões de toneladas, a
produção de resíduos ani
mais situa-se em 2,2 mi

lhões de toneladas, transfor
mados em farinhas de ori
gem animal, que são usadas
nas rações animais. A Anfal
e Sindirações indicam que no
ano de 2000 há uma deman

da de 1,33 milhões de tone
ladas de farinhas de carne.

O trabalho feito por Cláudio
Bellaver, PhD. em Nutrição
Animal da Embrapa Suínos e
Aves e colaboradores, mos-

EMBRAPA suínos E AVES
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Suinocultura: farintias de boa qualideade não comprometem produção

trou que existem claras dife
renças nutricionais entre as
farinhas de carne produzidas
aqui e noutros países. A fari
nha de carne brasileira ori-

gina-se principalmente de
resíduos de abotedouros e,
portanto, oriunda de animais
recém abatidos e tecidos ani-

mais frescos.

Nutricionalmente e sanitari-

amente, essas farinhas têm

boa qualidade, visto que pro
cedem dos sistemas de pro
dução e são processadas
dentro de normas aceitáveis
de produção de farinhas. Por
outro iodo, começam a apa
recer na região Sul, o que
tem sido chamado de

forinheiros independentes
(sebeiros). Coletam
subprodutos de boa qualida
de de algumas integrações
mas, também, recolhem car
caças de animais mortos por
qualquer razão (doentes ou
não), putrefatos ou não, e as
combinam com outros
subprodutos para aumentar
o volume produzido e fatu
rar com o lucro obtido dessa

maneira. Supõem os empre

sários forinheiros que a tem
peratura elimina qualquer
microrganismo. Mas desco
nhecem o papel das Aminas
Biogênicas nas intoxicações e
o risco ò outras doenças se
cundárias, além dos Prions,
como aqueles atribuídos à
doença da "vaca louca", que
se manifestou em seres hu

manos na Europa.
O Brasil é um país de imen

sas potencialidades de ali
mentos paro animais e não
precisa de produtos deste tipo,
que comprometem a qualida
de daqueles produzidos com
farinhas de boa qualidade
oriundas de tecidos animais

frescos e de rebanhos sadios.
É preciso, então, que o Minis
tério da Agricultura fiscalize
também esses estabelecimen
tos. É necessário que os em
presas exportadoras perce
bam o prejuízo de tal produ
ção dentro do contexto inter

nacional, que iguala todas as
farinhas pela baixa qualida
de sanitária e nutricionoi, e
colaborem como o governo
nesse sentido. A fiscalização
não deve ser entendida como

algo difícil ou complicado de
ser feito. Existem normas bem
estabelecidas sobre o contro
le de produtos de origem ani
mal. Segundo o Compêndio
Brasileiro de Alimentação Ani
mal, os farinhas de produtos
de origem animal, especial
mente aquelas com origem
no abate de aves, suínos e
bovinos, pressupõem a isen
ção de materiais estranhos o
sua composição e microrga-
nismos patogênicos. De uma
maneira geral,subprodutos do abate animal
e ricos em proteína, calcio efósforo. A qualidade organo-

léptica é conhecida por pro
vas sensoriais, com especia
cuidado à rancificação e pu
trefação e, tambénn, por tes-
,es bioquímicos. Pelo .as.» d
Éber omoniacal, que mdica
putrefação, as amostras de
vem ser negativas. As provas
de acidez e índice de P^
xidos devem
máximo4mgdeNaOH/gamostra e 20 meq/lOOOg d
amostra para serem usada
na ração animal. Ainda,
testes de aminas biogenicas
(putrescina, cadaverina,
histamina, etc.) e a reaçao de
Kreiss permitem qualificar as
farinhas.

É intenção da Embrapa
Suínos e Aves colaborar com
a boa prática de produção
que traz vantagens ao setor
produtivo e, também, alertar
as autoridades, técnicos e
todo o sistema produtivo ani
mal sobre o conhecimento
científico disponível, pois a
atividade em questão tende
a se proliferar motivada pelo
lucro, sem prever conseqüên
cias para a população.

14 • A LAVOURA • 8ETEMBBO/2000



ARMAZENAGEM

Como manejar as pragas de grãos armazenados
Irineu Lorini

Pesquisador da Embrapa Trigo

PAULO FERRAZ/EMBRAPA TRIGO

'I
W'.

Para o êxito no

controle das pragas do

trigo armazenado é

preciso usar medidas

de higienização e

limpeza, tratamento

preventivo ou curativo

com o uso de

inseticidas e fazer o

monitoramento da

massa de grãos

Dos 80 milhões de toneladas de grãos produzidas por ano,...

NECESSIDADE CRESCENTE de produtos paia suprir a demanda mundial de
alimentos, tendo em vista o crescimento populacional, exige que a qualidade do
grão colhido na lavoura seja mantida com o mínimo de perdas até o consumo final.

Estima-se que, de cerca de 80 milhões de toneladas de grãos produzidas anualmente no
Brasil, 20,0 % são desperdiçadas no processo de colheita, no transporte e no ai-mazenamento.
As perdas por ataque de pragas, durante o armazenamento, chegam a 10,0%.

As pragas são as maiores causadoras de perdas físicas, além de serem responsáveis pela
perda na qualidade de grãos e de subprodutos, no momento que são destinados à
comercialização e ao consumo.

O problema tem origem em diversos fatores, dentie os quais destacam-se a inadequada
estrutura armazenadora - composta, em sua maioria, por armazéns graneleiros de grande
capacidade e.stática, com sistema deficiente ou inexistente de controle de temperatura - e a
ausência quase total de sistema de aeração. Assim, depois de limpos e secos, os grãos são
colocados nesses armazéns, onde permanecem depositados até a retirada para consumo, sem
haver o eletivo monitoramento da massa de grãos para verificar a temperatura, a umidade e
a presença de insetos, situações que podem determinai" perdas quantitativas e qualitativas.

SETEMBBO/2000 • A LAVOURA • 15



— 10% são perdidas por ataque de pragas durante o armazenamento

Outro fator que contribui para o agrava
mento do problema é a disponibilidade de
poucos inseticidas registrados para o con
trole das pragas de grãos armazenados, fa
tor este que dificulta a alternância de in

gredientes ativos.

Esses fatores, aliados a muitos outros,
têm contribuído para que ocorram eleva
das perdas de grãos, tanto em quantidade
como em qualidade destes.

Freqüentemente, observa-se o apodreci-
mento de grandes quantidades de grãos nos
armazéns e problemas na comercialização
de grãos e de farinha, devido à presença de
insetos ou de restos de insetos, fatores

oriundos da má conservação de grãos.

A solução para essa situação passa pela
execução do "manejo integrado de pragas".
Este prevê que se esteja informado a respei
to da situação dos grãos e da unidade

armazenadora, da identificação de espécies
e de populações de pragas oconentes, da

associação de medidas preventivas e curati
vas de controle das pragas, do conhecimen-

15 • A LAVOURA • SETEMBBO/SOOO

to dos inseticidas recomendados e sua efici

ência, da existência de resistência das pra
gas aos inseticidas em uso, da análise eco

nômica do custo de controle e das perdas a
serem evitadas. Da mesma forma a adoção
de rigoroso sistema de monitoramento das

pragas, da temperatura e da umidade da
massa de grãos se faz sentir.

O conhecimento do hábito alimentar de

cada praga constitui elemento importante
para definir o manejo a ser implementado
na massa de grãos.

Existem dois importantes grupos de pra
gas que atacam o trigo armazenado, que são
os besouros e as traças. Nos besouros en

contram-se as espécies: Rhyzopertha
dominica (Figura 1), Sitophilus oryzae e S.
zeamais (Figura 2), Cryptolestesferrugineus
, Oryzaephilus surinamensis e Tribolium
castaneum. As espécies de traças mais im
portantes no trigo são: Sitotroga cerealella
(Figura 3), Plodia interpunctella, Ephestia
kiiehniella e Ephci/m eliiiella. Dentre estas
pragas, R. dominica, S. oryzae e S. zeamais.

são as mais importantes economicamente
e que justificam a maioi parte do con
químico praticado nas uni
armazenadoras.

MEDIDAS DE CONTROLE

Pai-a realizar o controle das pragas é de
extrema importância que se faça o manejo
adequado dos diversos fatores que influem
na eficiência do controle. Assim a cometa
identificação da praga, o tipo de unidade
armazenadora, as condições de aplicaçao o
inseticida, a eficiência dos inseticidas em
pregados, o monitoramento das pragas e a
resistência da população de pragas aos inse
ticidas em uso, devem ser consideiados na
tomada de decisão do método de contiole.

O manejo adequado pode leduzii o nú
mero de espécies resistentes ou, no míni
mo, retardar o problema da resistência ao.s
inseticidas químicos.

Para obter êxito no controle das pragas
do trigo armazenado faz-se necessário o uso



ARMAZENAGEM

PAULO FERRA2/EMBRAPA TRIGO

f

A escolha do tipo correto da unidade armazenadora é essencial para se obter êxito no controle de pragas dos grãos

de medidas de higienização e limpeza, tra
tamento preventivo ou curativo com o uso

de inseticidas, e o monitoramento da mas

sa de grãos.

TRATAMENTO PREVENTIVO DOS

GRÃOS COM USO DE
INSETICIDAS

Após os grãos terem sido limpos e se
cos, expurgados ou não, dependendo da
infestação inicial, deverão ser guai^dados em
armazéns previamente higienizados, por um
período variável, dependendo do consumo
e do interesse de cada armazenador.

Se o período de armazenagem for superi
or a 3 meses, aconselha-se fazer o tratamento

preventivo dos grãos para proteção contra as

pragas. Esse tratamento consiste em aplicar
inseticidas líquidos sobre os grãos, no mo

mento de carregar o armazém, na correia
transportadora, e homogeneizá-los, de forma

que todos os grãos recebam o inseticida. Este
inseticida protegerá o trigo contra o ataque
das pragas que tentarão se instalar na massa

de grãos. Recomenda-se a dose de 1,0 a 2,0

litros de calda/t, a ser pulverizada sobre os

grãos, e o uso dos inseticidas pirimiphos-
methyl, fenitrothion, deltamethrin e
bifentlirin, de acordo com a espécie e popu

lação da praga visada.

TRATAMENTO CURATIVO COM

USO DE FUMIGANTES

A fumigação ou expurgo é uma técnica
empregada para eliminar qualquer

infestação de pragas nos grãos, mediante o
uso de gás. Este deve ser realizado sempre
que houver infestação, seja em produto
recém-colhido infestado no campo, ou mes
mo após período de armazenamento em que
houve infestação no armazém.

Para que o expurgo seja eficiente é es
sencial que o local a ser expurgado permita
vedação completa. O gás introduzido no in
terior da massa de grãos deve ficar naquele
ambiente na concentração letal para as pra
gas. Assim, qualquer saída ou entrada de ar
deve ser vedada sempre com materiais pró

prios, como a lona de expurgo não porosa.

Para grãos ensacados, é essencial a coloca
ção de "cobras de areia" ao redor das pi
lhas sobre as lonas de expurgo, para me

lhorar a vedação. O inseticida indicado para
o expurgo de grãos de trigo, pela eficiên
cia, facilidade de uso, segurança de aplica
ção e versatilidade, é a fosfina.

MONITORAMENTO

DA MASSA DE GRÃOS

O sistema de acompanhamento das pra
gas que ocorrem na massa de grãos arma

zenados é de fundamental importância, pois
irá detectar o início da infestação que po

derá alterar a qualidade final do grão. O sis
tema de monitoramento instalado deve con-

templar um método eficiente de
amostragem de insetos, de medição da tem
peratura e da umidade do grão. O
monitoramento está baseado em um efici

ente sistema de amostragem das pragas,
independente do método empregado e da
medição das variáveis que influem na con
servação do trigo amiazenado.
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Acaba de ser descoberta uma forma
nova e econômica de avaliar as vacinàs

•  / ^ " , contra o botulismú, um método inovador
, de diagnosticar a toxina botuUnica no

gado e sua dose letal.
A sindrome da vaca caída é um sintoma do botulismo bovino...

r"^ ESDE O FINAL da década de 80,
^  quando uma mortandade de gado,

especialmente de vacas de cria,
surpreendeu os pecuaristas da região Centro-
Oeste, a Embrapa Gado de Corte vem estu
dando o que era inicialmente conhecido como
a "sindrome da vaca caída". O que, na época,
foi cogitado como sendo ataque de "disco
voador", "fluorose atípica" e uma série de
outras versões do repertório criativo do ima
ginário brasileiro era, de fato, sintoma do
botulismo bovino que, em dois anos, levou à

moile mais de 400 mil animais. Mesmo pas
sado o pânico inicial, a doença ainda vitima o
rebanho bovino da região de Cen ados e seu
controle reside em suplementação nutricional
e mineral adequadas, vacinação e limpeza da
pastagem, com a retirada de matéria orgânica
em decomposição, meio ambiente onde se de
senvolve o Clostrídium botiilinuni, produtor
da toxina botulínica.

Durante 4 anos, o pesquisador da
Embrapa Gado de Corte, Pedro Paulo Pi

res, estudou a eficácia de algumas vaci
nas anlibotulínicas disponíveis no mer
cado, uma vez que houve relatos de ocor
rência de surtos em rebanhos vacinados
previamente. Com o apoio dos próprios
fabricantes de duas das cerca de dez va
cinas comercializadas no Brasil, que in
vestiram aproximadamente R$ 60 mil (a
pesquisa inteira custou quase R$ 300
mil). Pires foi buscar na região do Panta
nal, MS, um rebanho de 120 bezerros que
nunca haviam sido vacinados contra o
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VETERINÁRIA

EMBRAPA GADO DE CORTE

...que levou à morte mais de 400 ml! animais.

to nesta edição áeA Lavou rei). Uma vez que
o gado cria esse mau hábito, toma-se quase
impossível reverter a situação. Se ingerir a
toxina botulínica, a doença e a morte dos

animais são quase certas. A prevenção con
tra o botulismo reside em boa suplementação

nutricionai e mineral do rebanho, vacinação
e limpeza do pasto.

O pesquisador Pedro Paulo Pires fez re
centemente uma palestra técnica para pes
quisadores da Unidade de Gado de Corte,
representantes da Delegacia Federal do
Ministério da Agricultura em MS, da

EMBRAPA GADO DE CORTE

botulismo e nem mesmo suas mães pos

suíam histórico de vacinação. "Procura
mos animais sem qualquer memória

imunológica para garantir os resultados
da pesquisa. Adquirimos as vacinas usa
das nos testes em estabelecimentos dife

rentes, para não levantar dúvidas", afir
ma Pires.

O lote de 120 bezerros foi dividido em

quatro partes e três destas foram vacinadas.
Meses depois da vacinação, animais sub
metidos à aplicação da toxina não sobrevi
veram. A vacina não protegeu e os bovinos

foram morrendo entre 24 horas e alguns
dias após a aplicação.

A pesquisa da Embrapa Gado de Corte,
além de definir as doses mínimas e letais

da toxina botulínica, para bovinos, desen
volveu um método inovador e mais econô

mico de avaliar as vacinas disponíveis no
mercado e uma nova forma de diagnosticar

a presença da toxina no coipo do animal, a
partir de exames laboratoriais. Até então,
só era possível o diagnóstico clínico do
animal doente. O pesquisador assegura que
o botulismo bovino não é transmitido ao

homem e os prejuízos com a doença reca
em na produção agropecuária.

A DOENÇA

O botulismo é uma intoxicação alimen
tar causada pela toxina botulínica, a toxina
orgânica mais potente que se conhece - pro
duzida pelo germe C/ostrie/iuui hotii/inuiu,
responsável pela produção de 7 toxinas,
inclusive a que ataca o sistema nervoso

^0^

Com exames laboratoriais, foi desenvolvida uma nova forma de diagnosticar a presença da
toxina botulínica no corpo do animal

humano -, e que se desenvolve em matéria

orgânica em decomposição.

O botulismo bovino está diretamente li

gado ao apetite depravado do gado com ca
rência nutricionai e mineral (severa defici

ência de fósforo e proteínas), que leva o bo
vino a comer, lamber ou roer couro, tendões,

ligamentos, carne e ossos de cadáveres em
estado de putrefação. A carência de fósforo,

em especial, faz com que o gado passe a in
gerir toda sorte de materiais esü anhos a sua
dieta alimentar, como terra, pedra, madeira,
bonacha e plástico, entre outros, encontra

dos na pastagem (veja artigo sobre o assun-

Empaer, lagro, Famasul, Sindicato Rural de
Campo Grande e Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul, onde foram apresen

tados os resultados obtidos na pesquisa da
Embrapa Gado de Corte sobre a avaliação
de vacinas antibotulínicas.

O estudo deve provocar uma nova avalia
ção das vacinas desse tipo comercializadas
no Brasil. Para isso acontecer, o Ministério

da Agricultura e do Abastecimento precisa de
legar às instituições de pesquisa, como a
Embrapa Gado de Corte, e aos técnicos com
petentes o trabalho de avaliação dos produtos
disponíveis ao pecuarista no mercado.
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PRAGA

Nova praga
em florestas de Pinus

REGINA ZONTA DE CARVALHO/EMBRAPA FLORESTAS
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Estragos em Pinus causados pelo pulgão

Md
?W'
W-/i

Os danos causados

pelos pulgões recém
detectados nos estados

da região Sul e em São
Paulo podem

inviabilizar a

utilização comercial

do Pinus e até matar a

n r~ MA NOVA PRAGA ameaça as
J  florestas de Pinus no Brasil: sao

^  os pulgões do gênero Cinara. Eles
atacam as plantações debilitando árvores,
podendo, inclusive, levá-las a morte.

O pulgão alimenta-se da seiva da árvore
e, ao sugá-la, injeta uma substância tóxica
contida em sua saliva. Esta substancia pio-
voca diversos danos como o amaie ecimen o
e queda das aeículas (folhas), deformação
do tronco em áiA/ores jovens, letardo o cr^
cimento da árvore e, em alguns casos, po e
matar o broto apical, causando supei
brotação e inviabilizando o cre.scimento a e
quado. Mais uma conseqüência é que 90%
do que o pulgão consome é eliminado na
forma de secreção açucarada. Esta .secieção
favorece o desenvolvimento de um lungo
que dificulta a fotossíntese.

"O ataque deste pulgão já foi detectado
de.sde mudas no viveiro até em plantios com

árvore
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REGINA ZONTA DE CARVALHO/EMBRAPA FLORESTAS

mais de 20 anos", informa o biólogo Edson
Tadeu lede, pesquisador da Embrapa Flo-

Esta praga é originária da América do
Norte e Europa e começou a chamar a aten
ção dos produtores de pinus no Brasil há
cerca de três anos. Desde os primeiros re
latos, a Embrapa Florestas vem
pesquisando e buscando maneiras de com
bater a praga. Os estados mais atingidos são
os da região Sul do Brasil e São Paulo, ou
seja, estados em que o Pinus tem grande
importância econômica.

CONTROLE BIOLÓGICO E
INTRODUÇÃO DE INIMIGOS
NATURAIS SÃO ESTRATÉGIAS
PARA O CONTROLE DA PRAGA

O objetivo da pesquisa em andamento é
descobrir uma maneira de controlar biolo-

gicamente o pulgão, sem a necessidade de
recorrer a produtos tóxicos como insetici
das, que causam desequilíbrio e favorecem
o surgimento de outras pragas.

Segundo a bióloga Susete Chiarello Pen
teado, também pesquisadora da Embrapa
Florestas, "a idéia é fazer o levantamento

dos inimigos naturais e testá-los quanto à
eficiência para determinar seu uso no com
bate ao pulgão".

Os primeiros resultados apontam duas
espécies de moscas da família Sirphidae e
também larvas de joaninhas (Coleoptera, da
família Coccinellidae) e larvas de

crisopídeos (Crisopidae). Outra estratégia
é a introdução de inimigos naturais do pul
gão trazidos dos países de origem da pra
ga. "A introdução de um inimigo natural
específico garante uma ação eficiente de
controle da praga", completa a doutoranda
Rosita Trentini, que está elaborando sua
tese justamente sobre esta praga.

Para desenvolver a tecnologia, a
Embrapa Florestas faz parcerias com a
Universidade Federal do Paraná, através de

seu Departamento de Zoologia; com em
presas reflorestadoras e produtores, que têm
cedido áreas para o desenvolvimento de
pesquisas; e conta com a colaboração da
pesquisadora Regina Célia Zonta de Car
valho, do Laboratório de Diagnóstico Mar

cos Enrietti, da Secretaria de Estado

da Agricultura e do Abastecimento do
Paraná.

"Nestes dois anos e meio de pes

quisas, já temos conhecimento sufi
ciente sobre biologia, flutuação
populacional e caracterização de da
dos das espécies deste pulgão", afir
ma Susete. "Isso já nos permite partir
para a definição de uma estratégia de
controle da praga", completa.

A Embrapa Florestas alerta os pro
dutores que tenham encontrado esta
praga em suas plantações de Pinus para
coletai" e enviar amosti"as do pulgão para
identificação.

A. i

y

Ninfas e, no detalhe,
adulto alado do pulgão

Como estas pragas
chegam ao nosso país?

No caso específico deste pulgão, ele tem grande capacidade de dis
persão, podendo chegar inclusive através de correntes de vento que o
carregam.

Outra maneira é através do próprio homem. Muitas pessoas quando
viajam ao exterior, acham muitas plantas locais bonitas e acabam tra
zendo sementes ou mudas de plantas que não existem naturalmente
no Brasil. Embora involuntária, esta atitude é muito perigosa para o
meio ambiente, pois pode acabar trazendo junto algum problema para
o país, como pragas e doenças desconhecidas.
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BOVINOS/ALIMENTAÇAO

Fosfates:

como usá-los sem riscos
Foi liberado o uso de fosfatos não tradicionais para a alimentação do

gado, como os de rocha e o superfosfato triplo. Pesquisadores da

Embrapa Gado de Corte alertam para algumas recomendações.

EMBRAPA GADO DE CORTE

r

o gado pode receber o fósforo ao consumir misturas minerais balanceadas contendo fosfatos
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BOVINOS/ALIMENTAÇÃO

I  I MA PORTARIA do Ministério
^  -J da Agricultura e do Abasteci

mento - MAA. de fevereiro

deste ano, liberou a utilização de fosfatos

(fontes de fósforo) não tradicionais na

alimentação de bovinos. É o caso de
fosfatos de rocha e do Superfosfato tri

plo. Essa decisão há muito vinha sendo

cobrada por pecuaristas como uma al

ternativa para baratear os custos com

misturas minerais, embora produtores de

suplementos minerais venham afirman

do que a substituição da fonte de fósfo

ro tem efeito mínimo no custo do suple
mento, especialmente no caso do

Superfosfato triplo.

Pesquisadores da Embrapa Gado de

Corte, alertam para cuidados a serem to

mados. Alguns são a necessidade de con

trole das matérias-primas que serão usa

das no preparo das misturas, a busca de
orientação técnica e o perigo de substi

tuição indevida de componentes para não
exceder os limites de tolerância do ani

mal. Recentemente, a Secretaria de Apoio
Rural e Cooperativismo do MAA, em
instrução normativa, especificou as for
mas de utilização e preparo das formula

ções contendo fosfatos.

De um modo geral, as pastagens bra
sileiras são deficientes em fósforo. Essa

deficiência provoca perda de peso e re

dução na produção de vacas de cria. O
gado pode receber esse elemento ao con
sumir misturas minerais balanceadas con

tendo fosfatos. O bicálcico é o mais

comumente utilizado.

Fosfatos como os de rocha (tapira,
de patos, de araxá) podem ser utiliza
dos em certas situações, como na ter

minação em confinamento, mas são
potencialmente tóxicos, especialmente

para animais jovens e vacas de cria. Eles
contém mais baixa quantidade de fós

foro disponível ao gado se comparado
às fontes tradicionais e alta taxa de

flúor.

O flúor é tóxico para os bovinos e afe
ta, principalmente, os ossos e dentes do

animal. Em médio e longo prazos, o efei
to dessa acumulação de flúor pode se

manifestar por lesões nas áreas afetadas,
manqueira, fraturas e diminuição do con
sumo de alimentos, causando a perda de

peso animal. Além disso, misturas con

tendo alto teor de fosfato de rocha não

são agradáveis ao paladar animal. Para
que o gado coma uma quantidade sufi

ciente de mistura para suprir suas neces

sidades, ela deve estar bem balanceada

e ser consutnida nas quantidades adequa
das.

NORMATIZAÇÃO
E DOSAGEM

O Ministério da Agricultura e do Abas
tecimento determinou os teores máximos

e mínimos dos fosfatos alternativos utili

zados nas misturas de sais mineralizados

e exigiu que esses limites fossem infor
mados em rótulos ou etiquetas dos pro
dutos, junto com a indicação de uso ade
quado, as precauções e as restrições.

Tanto no Superfosfato triplo quanto

nos fosfatos de rocha, a umidade não pode

ultrapassar o teor máximo de 7%. A do
sagem de cálcio deve ser de até 16% no
Supertriplo e de 20% nos fosfatos de ro
cha. Nestes últimos, o teor mínimo de fós

foro deve ser de 9% e sua dosagem de
flúor não pode ultrapassar a 1,5%. No
caso do Supertriplo, o teor de fósforo não

deve baixar de 20% e o de flúor não pode
ultrapassar a 0,7% da composição do pro
duto.

Entre as recomendações do MAA, está

a de que os rótulos e etiquetas dos fosfatos
de rocha devam chamar a atenção para o

fato de que o produto não deva ser utili
zado "como fonte inorgânica exclusiva

para alimentação animal". Também, que
não é recomendado a aves, suínos, bovi

nos de leite e para formulações de suple
mentos proteinados.

LIMITE DE FLÚOR

O fosfato de rocha pode substituir

uma parte de outras fontes de fósforo,
mas não pode fornecer mais do que 30%
do fósforo (inorgânico) da mistura fi
nal. A mistura mineral pronta para con

sumo não deve exceder o limite de

2.000 mg de flúor/kg do produto. Re
comenda-se para novilhas o máximo de
40 ppm (parte por milhão) de flúor na
matéria seca da dieta. Isso eqüivale ao

consumo de 40 mg de flúor por kg de

matéria seca que a novilha consome.
Em média, o consumo diário é de 2 a

2,5% do peso vivo em matéria seca.
Dessa maneira uma novilha de 400 kg

(comendo cerca de 8 kg de matéria
seca) poderia comer até 320 mg de
flúor/dia sem prejuízos na produção.
Esse nível de consumo de flúor já pode

causar lesões patológicas, como
fluorose dentária.

Em suplementos proteinados, com
ingestão de até 500g/cabeça/dia, o risco
do animal ingerir flúor em excesso é mais
alto. Há relatos de fluorose dentária e
manqueira em bovinos adultos, na Áfri
ca do Sul, associadas ao provável consu
mo de 223 a 510g/cabeça/dia de suple
mento com 1.400mg de flúor/kg.

Um dos sintomas da carência de fós

foro na alimentação do gado é o cha
mado apetite depravado, que leva o bo
vino a comer, lamber ou roer couro,

tendões, ligamentos, carne e ossos de
cadáveres em estado de putrefação e
faz com que o gado passe a ingerir toda
sorte de materiais estranhos à sua die

ta alimentar, como terra, pedra, madei
ra, borracha e plástico, entre outros,
encontrados na pastagem. O apetite de
pravado dos bovinos torna o animal
mais susceptível a contrair doenças,
como o botulismo, que é provocado por
toxinas de bactérias, freqüentemente

presentes em matéria orgânica em de
composição.
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Suplementos minerais

para gado de leite
As funções dos minerais no organismo do

animal são muito variadas e, algumas delas,
complexas. Para melhor compreensão destas
funções, pode-se resumi-las em praticamente
duas:

a) função estrutural, isto é, o mineral parti
cipando da estrutura do tecido ou de compos
tos orgânicos;

b) função metabólico, ou seja, os minerais
participando do metabolismo dos outros nu
trientes de dieta.

Portanto, devido à grande importância dos minerais, é necessário que a dieta do
gado de leite contenha quantidades suficientes para atender as suas necessidades.
Para isso, muitas vezes tem-se que usar suplementos minerais, que podem ser
adquiridos no comércio sob a forma de produtos "prontos para uso" ou de concen
trados, ou mesmo serem preparados na própria propriedade. Neste último coso, o
produtor deve estar atento o dois problemas:

a) Aquisição dos ingredientes - devem ser adquiridos de firmas idôneas, com
bom controle de qualidade.

b) Homogeneidade da mistura - o produtor deverá ter, preferencialmente, um
misturodor na propriedade. Caso contrário, haverá grande possibilidade de a mis
tura não ficar homogênea.

A seguir são apresentadas algumas formulações de misturas minerais, em que
se usam como fonte de fósforo o fosfato bicólcico e/ou a farinha de ossos calcinada.

Mistura 1 Mistura 3

INGREDIENTES QUANTIDADE (%) INGREDIENTES QUANTIDADE (%)

Fosfato bicólcico

Sal comum

Sulfato de cobre

Òxido de zinco

lodato de cálcio

Sulfato de cobalto

Selenito de sódio

Mistura 2

INGREDIENTES

Farinha de ossos

calcinada

Sal comum

Sulfato de cobre

Òxido de zinco

lodato de cálcio

Sulfato de cobalto

Selenito de sódio

55,50

43,43
0,50
0,50

0,03
0,03

0,009

QUANTIDADE (%)

66,00

32,93

0,50
0,50

0,03
0,03

0,009

Farinha de ossos

calcinada

Fosfato bicólcico
Sal comum

Sulfato de cobre

Òxido de zinco
lodato de cálcio

Sulfato de cobalto

Selenito de sódio

33,00
27,80

32,93
0,50
0,50

0,03

0,03

0,009

Considerando que os minerais par
ticipam no processo de utilização do ali
mento pelo animal, para que haja uma
resposta positiva ò suplementação mi
neral, é necessário que também haja
alimento disponível.EMBRAPA GADO DE
CORTE

Milton de Souza Dayrell
Bioquímico

ADQUIRA OS

MANUAIS DA

SNA

Avicultura de Corte

Avicultura de Postura

Bovinocultura de Leite

Criação de Camarões

Criação de Codornas

Criação de Escargots

Criação de Coelhos

Fruticultura

Horticultura

Minhocultura

Plantas Medicinais

Ranicultura

Solos e Adubações
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Reservas de vida ou reservas de caça?

As áreas naturais protegidas no Brasil — as cha
madas unidades de consen/ação — são estabelecidas
precipuamente para defender a flora e a fauna, cada
vez mais pressionadas pelo desenvolvimento econô
mico e desalojados de seus domínios com a ocupa
ção dos espaços territoriais para atender, principal
mente, às necessidades da agricultora e da pecuária.
A extensão total de nossas unidades de conserva

ção nunca foi avaliado com precisão, mesmo porque
não existe uma catalogação abrangente, incluindo as
federais, as estaduais e as municipais. Seja como for,
com base nos dados oficiais, elas totalizam algo como
8,2% da superfície do País. Tal percentual, aparente
mente alto, é no entanto enganoso e insuficiente, pois
somente cerco de 2,6% correspondem efetivamente
às áreas protegidas de forma integral; os outros 5,6%
referem-se o áreas nas quais é permitida a ocupação
humano e o uso de recursos naturais, ainda que su
postamente controlado, razão pela qual são conheci
das como unidades de conservação de uso sustentá
vel. Deduz-se, portanto, que apenas aproximadamente
2,6% da área do Brasil estão realmente dedicados ò
proteção integral da flora e da fauna, percentual ínfi
mo se considerarmos que o País é considerado um
dos mais ricos em diversidade biológica, talvez mes
mo o mais rico deles. Proteger esse extraordinário
patrimônio natural deveria ser uma das preocupações
prioritárias dos governos e da própria nação brasilei
ra, por razões econômicas, culturais e, principalmen
te, éticas.

Infelizmente não é o que acontece, e o própria des
proporção flagrante entre as unidades de conserva
ção de proteção integral e as de uso sustentável já o
indica. Além disto, por carência de interesse e falta
de recursos materiais e humanos, as nossas áreas sob
suposta proteção integral estão expostas a toda sorte
de agressões. Na medida em que escasseiam os
hábitots nativos foro das áreas protegidas, a fauna
residual se concentra cada vez mais no interior das

unidades de conservação e a precária fiscalização
nelas propicia a entrada furtiva de caçadores, que aí
exercem suas atividades predatórias tornadas mais
difíceis em outros locais pela crescente rarefação de
animais.

O dano provocado pelos caçadores nas unidades
de conservação é devastador. As áreas de tais reser
vas, na maioria das vezes, são apenas suficientes para
manter um precário equilíbrio ecológico e qualquer
interferência espúria pode comprometê-lo. Um exem
plo recente ilustra bem o grave problema. A Reserva
Biológica de Poço das Antas (RJ), criada basicamente
para proteger o famoso mico-leôo-dourado, cuja po
pulação total na natureza atinge apenas umas pou
cas centenas de indivíduos, é coda vez mais invadido
por caçadores ilegais. A redução das populações dos
espécies por eles mais visadas, como poços e tatus,
está privando de alimento os pequenos carnívoros,
a irara por exemplo, que no falta de suas presas ha
bituais voltam-se para os micos-leões; esses animais,
em decorrência, estão sofrendo uma redução numé
rica drástica, que põe o primata em sério risco de
eliminação, justamente na área criada para protegê-
los. Há tempos, na Reserva Biológica de Sooretama
(ES), o fogo mal controlado em um acampamento de
caçadores causou um incêndio que destruiu grande
parte de sua área. O Parque Nacional da Tijuco (RJ)
seria outro exemplo a mencionar da presença quase
habitual de caçadores ilegais. Muitos outros casos
poderiam ser citados; na realidade, a caça nas áreas
naturais protegidas, por deficiência de fiscalização,
está-se tornando rotina e póe em dúvida sua valida
de.

A chamada Lei dos Crimes Ambientais (n°
9.605, de 12-02-98) prevê como crime, punível
com um a cinco anos de reclusão, causar danos
diretos ou indiretos às unidades de conservação.
Além disto, também relaciona como crime ma
tar, perseguir, caçar, apanhar ou utilizar animais
selvagens sem a devida autorização, com penas
previstas de multa e de seis meses a um ano de
detenção, aumentadas da metade se praticado o
crime em unidades de conservação. As penalida
des portanto existem e os caçadores não as igno
ram, mas confiam na impunidade. Resta tornar
eficiente a fiscalização e concretizar os punições,
para impedir que os últimos refúgios de nossa per
seguida e declinante fauna se transformem, de
fato, em reservas de caça, privando o Noção de
um precioso patrimônio.

IBSEN DE GUSMÃO GAMARA

Diretor-Presidente
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NATUREZA EM PERIGO

Se medidas urgentes e enérgicas de prote
ção não forem tomadas, a arara-de-lear jun-
tar-se-á numerosas espécies de aves que já
desapareceram do planeta por ação huma-

Da nossa fauna de psitacídeos
(araras, papagaios, e periquitos),
excetuando-se a ararinha-azul

(Cyanopsitta spixii), praticamente ex
tinta na natureza e já focalizada nesta
seção, a espécie que se encontra em
situação mais crítica é a arara-de-
lear (Anodorhynchus leari), uma das
três espécies do gênero do qual uma
(A. glaucus) já se extinguiu, aparen
temente em 1912.

A arara-de-lear é de coloração azul
cobalto, mais clara na barriga; na ca
beça, exibe mancha amarela junto ao
robusto bico negro, que permite à
ave alimentar-se desfrutes da palmei
ra licuri (Syagrus coronata), seu ali
mento predileto. Nidifica nas
reentrâncias dos paredões rochosos
de uma região semi-árida no norte
da Bahia, sua única área de distribui
ção conhecida.
A denominação específica da ara

ra-de-lear relembra Edward Lear, um
inglês que em 1832 pintou um pa
pagaio azul, sem conhecer sua exis
tência real. A arara foi descrita cien
tificamente em 1856, com base em
exemplares mortos, de procedência
desconhecida, apenas indicada como
"Brasil". Não podendo ser
identificada sua origem, chegou-se

a pensar que a ave descrita poderia
ser um híbrido entre as duas outras
espécies do gênero, acima mencio
nadas. Em 1978, porém, os
ornitólogos Heimut Sick e Donte
Martins Teixeira, localizaram a mis
teriosa arara no Raso da Catarina.

A situação da arara-de-lear é ex
tremamente precária. Acredita-se que
a população total na natureza não
atinja 200 indivíduos, permanente
mente pressionados pelas capturas ile
gais para o comércio internacional,
posto que seu preço, em virtude da
raridade do animal, atinge valores
absurdamente altos. Somente um
contraventor reconhece ter vendido no
passado entre 40 e 50 araras dessa
espécie. Além disso, as palmeiras licuri
estão sendo eliminadas e as aves são

perseguidas quando atacam as plan
tações de milho, devido à escassez de
seu alimento natural. Com seu habitat
em processo de degradação, visadas
crescentemente pelo comércio ilegal,
perseguidas como animais daninhos
e sofrendo as conseqüências danosas
da consangüinidade devida à sua re
duzida população, a arara parece ter
entrado no círculo vicioso da extinção;
cada exemplar eliminado da popula
ção natural torna ainda mais difícil a
sobrevivência da espécie, que aparen
temente está condenada ao destino de
sua congênere desaparecida.

Providências para a proteção da
pequena população remanescente têm
sido tomadas. O IBAAAA vem procu
rando evitar as capturas ilegais e um
Comitê Nacional foi instituído para
supervisionar as medidas de conser
vação; uma organização
conservacionista brasileira, a Funda
ção Biodiversitas, de Minas Gerais,
mantém na área de ocorrência da es
pécie uma base de operações e em
prega pessoal para a proteção dos sí
tios de postura e descanso. Mesmo
assim, as perspectivas de sobrevivên
cia da arara-de-lear na natureza pa
recem ser muito sombrias. Se porção
considerável de seu habitat não puder
ser preservado e se as medidas para
controlar o tráfego ilegal se mostra
rem ineficazes, esse belo integrante da
fauna brasileira deixará de existir.

ALTA MORTALIDADE DE AVES
MARINHAS DEVIDO À PESCA

A pesca realizada com longas li
nhas repletas de anzóis tornou-se

uma preocupação mundial devido à
devastação que produz nas popula
ções de diversos tipos de aves mari
nhas, quando estas tentam devorar
os peixes capturados e são vitimadas
por sua vez. Várias organizações in
ternacionais, dentre elas a União
Mundial para a Natureza (lUCN), a
Organização das Nações Unidas
para Alimentação e Agricultura
(FAO), o Comissão para a Conserva
ção dos Recursos Vivos da Antártica
(CCAMRL) e a Comissão para a Con
servação dos Atuns-azuis- meridio
nais (CCSBT) têm voltado suas aten
ções para o problema, a partir das
denúncias apresentadas pela Aus ra
lia no início da última década de que
dezenas de milhares de albatrozes
estavam sendo mortos anualmente
nos mares antárticos por ta .
pesca. Pesquisas realizadas '
ormente indicaram que só nos _
res tropicais, onde essas aves
raras, o fato não ocorria. ,, ^.,.-7
No Atlântico Sul, além do albatroz

Thalassarche melanophrys, a vi i
principal, numerosos tipos e P® .
são também capturados, ®^P®, .
mente os dos espécies ,
aequinoctialis e P. conspicillo o,
ta última, acredita-se que
exista cerca de um milhar de p
em reprodução. Estima-se que ce
tenas de petréis possam estar se
do capturadas ao largo das cos
brasileiras. .

Em face da gravidade da sit
ção, a FAO promoveu a consti
ção de um grupo de trabalho pc
elaborar normas que permitam re
duzir a mortandade. As recomen
dações resultantes deverão ser
publicadas em inglês e espan o ,
para divulgação amplo, esperando-
se que, com a colaboração u
industria pesqueira, as perdas ve
nham a ser reduzidas. Dentre as
medidas previstas para diminui-las
constam o uso de dispositivos P®^®
espantar as aves, a colocação de
pesos nas linhas para que mergu
lhem mais depressa e não perma
neçam na superfície, e modificações
no desenho dos anzóis.
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PEQUENAS CAUSAS,
GRANDES EFEITOS

O uso de "pauzinhos" descartáveis
poro uso no alimentação por porte
dos chineses causo por ano o derru
bada de 25 milhões de árvores poro
a produção de 45 bilhões de pores
desses utensílios, largamente usados
na Chino pelos restaurantes e outros
estabelecimentos de alimentação
pública. Os ambientalistas chineses
estão fazendo uma componho, apa
rentemente bem sucedida, poro o
eliminação desse hábito, uma vez
que o país sofre severa carência de
madeiro. No entanto, é reconhecido
que rigoroso controle será necessá
rio poro coibir o derrubado de árvo
res destinadas o tal fim.

Esse curiosa formo de consumo
abusivo de um recurso natural de
monstra o que pode resultar de um
hábito supostamente inócuo, em ter
mos de dono ambiental, quando dis
seminado no seio de uma enorme
população. O exemplo faz-nos ima
ginar quantos casos comparáveis de
desperdícios aparentemente peque
nos, com grande impacto no meio
ambiente, devem existir em todos os
países muito populosos.

Fonte: New Infernationalisf, obr.
1999, 4.

CORREDORES ECOLÓGICOS

A pequena extensão de um gran
de número de áreas naturais protegi
das em muitas regiões do globo, e as
suas conseqüências maléficas para as
plantas e animais nelas existentes
devido aos problemas de
consangüinidade, está levando à pre
ocupação de estabelecerem-se corre
dores ecológicos entre elos, de modo
o viabilizar pelo menos certo grau de
fluxo gênico. Diversas iniciativas des

se gênero estão em curso ou em es
tudo em um considerável número de
países, principalmente nas Américas.
A Wildiife Conservation Sociefy for

malmente anunciou um plano am
bicioso de estabelecer o Corredor
Biológico dos Américas, ligando o

Alasca aos Andes. Os países andinos
estão desenvolvendo um Programa
Integrado de Desenvolvimento Sus
tentável dos Cordilheiras Andinas,
do qual participa o brasileiro José
Pedro de Oliveira Costa. Importan
tes avanços nesse sentido estão sen
do efetuados na Bolívia e Argentina
(Corredor Toriquía/Boritú),
Venezuela (Corredor Ecológico
Urso-andino), Equador (Bio-reservo
do Condor) e Chile (Parque Doug
Tomkins Pumalín). Nos EUA começa
a tomar forma o corredor entre o

Parque de Yellowstone e o Yukon
(Alasca). Na América Central, sur
giu a iniciativa de criar o Corredor
Biológico Meso-Americano, envol
vendo sete países.
No Brasil, estão em estudo ou em

fase de implementação corredores na
Amazônia e na Mata Atlântica. Um

importante projeto em gestação é um
corredor ligando o Porque Nacional
do Iguaçu (PR) ao Parque Estadual do
Turvo (RG), através de área naturais
protegidas no Paraguai e na Argen
tina, que se concretizado permitirá
proteger uma enorme área de flo
resta estacionai praticamente contí
nua, um dos ecossistemas mais
destruídos no Brasil.

O estabelecimento de corredores

entre unidades de conservação não
é tarefo fácil, pois envolve o compro-
metimento de terras contendo

ecossistemas naturais ainda parcial
mente conservados, mas sob diferen
tes regimes de propriedade, uso e
administração, o que exige comple
xos procedimentos de coordenação.
Não obstante esse sério óbice, que
não pode ser menosprezado, a idéia
de estabelecer corredores biológicos
é extremamente válida e sua
exeqüibilidade merece ser experi
mentada.

AS RAZÕES DA INCLUSÃO DO
PARQUE DO IGUAÇU NA LISTA
DO PATRIMÔNIO MUNDIAL EM
PERIGO

No edição anterior noticiamos o la
mentável e vergonhosa inclusão do

Parque Nacional do Iguaçu na Lista do
Patrimônio Mundial em Perigo, junta
mente com outras unidades de conser

vação no Uganda e no Congo. As ra
zões desse fato foram agora divulgadas
no WCPA Newsleffec informativo publi
cado pela Comissão Mundial de Áreas
Protegidas (WCPA) e distribuído em todo
o mundo paro seus cerco de 1.300 par
ticipantes voluntários.
As razões apresentadas para a

exclusão do nosso parque foram: (1)
a abertura de uma estrada - a triste

mente famosa Estrada do Colono -
cortando o parque em duas partes,
por iniciativa ilegal da população vi
zinha; (2) os vôos de helicópteros
brasileiros sobre o parque, com fi
nalidade turística; e (3) a falta de
prontificação de um Plano de Mane
jo para o Parque, indicando as ame
aças existentes. O Comitê do
Patrimônio Mundial tomou sua deci
são após uma visita à área em mar
ço de 1999, em face da ausência de
medidas satisfatórias para o fecha
mento do estrada e da falta de
implementação de providências para
recuperar as áreas danificadas des
de o início do insólita invasão.
A situação do Parque recentemente

se agravou com o apresentação de um
projeto de lei no Câmara de Deputa
dos estabelecendo novos limites para
a unidade de conservação, evidente
mente com o propósito de atender a
interesses eleitoreiros locais. Se esse
imoral projeto for aprovado no Con
gresso e sancionado pelo Presidente,
será removido o principal obstáculo à
perpetuação da estrada, que é a sua
inconstitucionalidade; a Constituição,
entretanto, admite a alteração dos uni
dades de conservação, desde que atra
vés de lei. Caso isto ocorra, maior será
a nossa vergonha perante o mundo.

O AQUECIMENTO GLOBAL
AMEAÇA OS URSOS POLARES

Os 1.200 ursos polares que habitam
a região do baía de Hudson, no Cana
dá, a área mais ao sul de sua distribui
ção geográfico, parecem estar com a
suo população decrescente devido ao
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aquecimento global, segundo um es
tudo do Serviço de Vida Selvagem da
quele país. O gelo na baía está-se der
retendo cerca de três semanas mais
cedo, em relação ao que ocorria na
década dos anos 70, forçando os ursos
a migrarem para a costa antes que
possam acumular suficientes reservas
de gordura com a captura de focas, seu
alimento principal. A situação dessa
população localizada de ursos polares
é única, porque eles não se alimentam
durante seis a oito meses durante o pe
ríodo de hibernação e dependem das
focas capturadas no inverno para que
possam sobreviver.
Os cientistas realizaram seus estu

dos durante 19 anos e acreditam que,
se o degelo continuar ocorrendo mais
cedo, os condições ambientais se agra
varão para os ursos e a população lo
cal da baía de Hudson poderá desa
parecer. Em todo o mundo, atualmen
te existem cerca de 20.000 ursos po
lares, distribuídos nas áreas
circundantes ao Polo Norte e sua so
brevivência é continuamente
monitorada, inclusive usando satélites
para este fim; eles já foram localiza
dos a apenas 300 km do polo, mas
em algumas regiões já se encontram
e^erminados pelo homem. Sua capa
cidade de movimentação é surpreen
dente; um exemplar foi encontrado a
3.200 km do local onde foro inicial
mente identificado. Os ursos polares-
ou ursos-brancos, como também se
denominam - são animais de grande
tamanho, chegando a pesar 800 kg e
otingir 2,5 metros de comprimento, do
focinho à cauda; juntamente com al
gumas variedades de ursos-pardos,
são os maiores das oito espécies exis
tentes de ursídeos. Embora sua alimen
tação predileta sejam as focas, na sua
falta, os ursos polares se alimentam
de pequenos cetáceos, baleias encon
tradas mortas, mamíferos, aves, ovos,
algas e alguns outros vegetais.

As mudanças climáticas globais, ao
que tudo indica geradas pelas ativi
dades humanas, não apenas afetam
os ursos. Os conservacionistas temem

que seus efeitos se façam sentir so
bre os hábitos de muitas outras espé

cies selvagens, com conseqüências
imprevisíveis.

A ITÁLIA AMPLIA SEU PARQUE
NACIONAL MAIS IMPORTANTE

A Itália, com pleno apoio das po
pulações locais, recentemente am
pliou em 6.900 hectares o seu Par
que Nacional de Abruzzo, nos mon
tes Apeninos. O parque, que agora
abrange aproximadamente 50.000
ha, tornou-se especialmente impor
tante na região, sob o ponto de visto
ecológico, especialmente pela expe
riência de recomposição e
reintrodução de algumas espécies de
grande porte da fauna regional, an
tes eliminadas ou rarefeitas, e pelo
estabelecimento de centros de edu
cação ambiental e de informação. O
desaparecimento ou a diminuição
das populações dessas espécies es
tão sendo corrigidos e, agora, o urso-
pardo dos Apeninos, o lobo, a ca-
murça-de- Abruzzo e duas espécies
e cervos vêm proliferando; recen

temente a presença do lince, um car
nívoro de porte médio, foi confirma-
a no parque. Museus e centros

in ter preta Vi vos estão sendo abertos
na periferia da área protegida, foca
lizando sua fauna e flora.
Além das medidas do

revigorarnento e da reintrodução da
fauna extinta localmente, esforços
vêm sendo desenvolvidos para o es
tabelecimento de corredores ecoló
gicos ligando o parque a seus outras
áreas montanhosas vizinhas, tam
bém sob proteção.

Esses fatos mostram que países den
samente ocupados, que no passado
dizimaram imprevidentemente sua
fauna e flora, agora se empenham em
restaurar, com grande esforço e custo,
o que foi destruído no passado. En
quanto isto, países como o Brasil, que
ainda possuem imensas áreas pouco
perturbadas e de fácil proteção, me
nosprezam as medidas para preservar
adequadamente parcelas de seu
patrimônio natural. Talvez, no futuro,
venham a dar valor ò natureza e acei
tem também empenhar substanciais

recursos financeiros e humanos para
restabelecer o que não souberam an
tes facilmente proteger.

MAIOR PROTEÇÃO PARA
GALÀPAGOS

O Governo do Equador, no dia 4
de janeiro último, sancionou uma lei
especial para o arquipélago de
Galápagos destinada a corrigir as
tendências já identificadas de degra
dação dessas ilhas, de grande impor
tância biológica e histórica por ser um
dos mais importantes locais que le
varam Charles Darwin a inferir o pro
cesso de seleção natural, base da
evolução da vida.
A nova lei visa a controlar a migra

ção para as ilhas, regular o turismo e
a pesca, e evitar a introdução de es
pécies não pertencentes à fauna e flo
ra locais. Além disto, amplia a Reser
va Marinha de Galápagos em 40 mi
lhas náuticas, formando uma dos
maiores reservas desse tipo no mun
do. Com as novas medidas legais, es
pera-se que o precioso santuário na
tural seja melhor preservado.
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TECNOLOGIA

Vacina contra carrqpafp
protege 95% das inlS

EMBRAPA GADO DE CORTE

Resultados

preliminares apontam

ótima proteção contra

a infestação de

carrapato no gado

p-mim

O carrapato transfere toxinas nocivas para o gado

EMBRAPA GADO DE CORTE

f L

ilr

Alberto Gomes, um dos pesquisadores da vacina

I  I MA VACINA para combater o carrapato bovino
I  j {Boophgihis niicropu/os) está sendo pesquisada na

Embrapa Gado de Corte, em Campo Grande-MS. Esse
ácaro é o principal transmissor da tristeza parasitária e, segundo
estimativas do Ministério da Agricultura, causa prejuízos ao reba
nho brasileiro de mais de 1 bilhão de dólares ao ano. No México,

os prejuízos provocados pelo carrapato à pecuária são estimados
em cerca de 3 bilhões de dólares; na Austrália, 42 milhões.

No Brasil, o problema se concentra em regiões de criação de
raças bovinas européias e seus cruzamentos, de menor resistência
ao carrapato. O can-apato bovino ingere sangue, transfere toxinas
nocivas ao gado, transmite agentes (anaplasma e babesias) que cau

sam a "tristeza parasitária bovina" e reduz a qualidade do couro do
animal, pela formação de lesões na pele. Como o combate ao car
rapato é mais efetivo por meio do controle químico, a possibilida
de de existência de resíduos de pesticidas na carne pode dificultar a
colocação do produto em mercados internacionais mais exigentes,
como o japonês.

A VACINA

Em janeiro de 1998, os pesquisadores Renato Andreotti e Alberto
Gomes iniciaram estudos para desenvolver uma vacina a partir da
clonagem da própria proteína do cairapato. A clonagem é um me
canismo usado para garantir a produção em escala industrial do
antígeno. "O inédito é que estamos usando uma proteína descober
ta na Embrapa Gado de Corte há dois anos", afirma Andreotti. Se
gundo o pesquisador, somente Austrália e Cuba já desenvolveram
vacinas contra o carrapato, mas usando a mesma proteína (BM86),
descoberta por pesquisadores australianos. Para o rebanho brasi
leiro, esse material apresentou baixa eficiência e período de prote
ção curto. Nos Estados Unidos, as pesquisas científicas nessa área
estão orientadas paia estudos dos mecanismos da resistência do
carrapato a produtos químicos.

"Em teste-piloto realizado com bezerros da raça Nelore, a inibi-
ção ao desenvolvimento de carrapatos chegou a 95%. Colocamos
20 mil lai"vas sobre dois lotes: um aplicado à proteína e outro não",
informou Andreotti. Após a conclusão da pesquisa com a proteína
do canapato, a Embrapa Gado de Corte deve intensificar estudos
para definir período de proteção, dose e possibilidade de associa
ção da vacina a outros produtos químicos existentes.
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FRUTICULTURA

Prata Zulu: nova opção contra a
Sigatoka negra da bananeira

A utilização de

cultivares resistentes é

a estratégia mais

técnica e

economicamente

viável para o controle

desta doença

:C.'" ■■■'

m

EMBRAPA AMAZÔNIA OCIDENTAL

rry  J MA NOVA variedade de banana
resistente ao mal da Sigatoka ne

gra, doença que dizima até 100% os bana
nais, foi lançada pela Embrapa. Trata-se da
cultivar Prata Zulu, que se caracteriza pelo
sabor agridoce, semelhante ao da cultivar Pra
ta comum, alto nível de resistência à doença
boa produtividade e presença de pedúnculos
rígidos, o que lhe confere resistência ao
despencamento. Com todas essas vantagens
a Prata Zulu está sendo recomendada pela
Embrapa aos produtores, tendo em vista a
comercialização imediata.

A resistência ao despencamento permite à
nova Vcuáedade o transporte a longas distân
cias, tomando o produto acessível à exporta
ção. Atualmente, todas as bananeiras cultiva-

A Prata Zulu tem boa produtividade, aito nívei de resistência à doença.

das com objetivo de comercialização são sus
cetíveis à Sigatoka negra, explica o
fi topatologista José Clério, pesquisador da
Embrapa Amazônia Ocidental (Manaus-AM)
e responsável pelas pesquisas. Por se tratar
de doença de cultura perene, a rotação de cul
tivares e uso de conti oie químico oneram mui
to o custo de produção. Por isso, a utilização

de cultivares resistentes constitui-se na estra
tégia mais técnica e economicamente viável
para o controle da doença.

A Embrapa iniciou os estudos em 1998,
após coletar uma cultivar de bananeira no
município de Rio Preto da Eva (distante 80
quilômetros de Manaus), denominada de
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prata Zulu, e que aprcsenUu a earacterísti-
ras desejáveis no que se rclerc às doenças
Sigatoka negra e Sigatoka amarela. Hstabe-
|eceu-se então uma população da culti\ ar no

campo experimental da Embrapa Ama/ônia
Ocidental. As plantas são eulti\adas no
espaçamento 3m x 3m, tendo plantas de
pacovã em volta infectadas com o fungo
IdicosphaerellaJlf^icnsis. o transmissor da
Sigatoka. Foram avaliadas as \ ariá\ eis rela
tivas à resistência e componentes de produ
ção. As variáveis relativas à resistência fo
ram: período de incubação, período dc la
tentes, número de folhas viáseis no

florescimento, folha mais jovem com sinto
nias e severidade baseada na proporção de
área foliar lesionada na folha número 10.

Com relação aos componentes de pro
dução avaliaram-se o peso do cacho, peso
[ia palma, número de pencas, peso do fru
to, comprimento do fruto, diâmetro do fru

to, quantidade de Irutos c altura da planta
no florescimento. Os resultados obtidos in

dicam que a cultivar Prata Zulu com um

período de incubação de 33,8 dias, período
latente de 60,1 dias, número de folhas viá

veis no florescimento, apresenta reação de
resistência e comporta-se como altamente
resistente à Sigatoka negra na bananeira.

PRINCIPAIS características

DA CULTIVAR PRATA ZULU

Componentes de resistência

componentes de produção

Período de incubação 33,8 dias
Período latente 60,1 dias
Folhas jovens com sintoma 7,4
N° de folhas viáveis

no florescimento 13,4
% área foliar lesionada (FIO) 8%
Peso de cacho (kg) 19,7
Peso de penca (kg) 1,81
Peso do fruto (g) 21,1
Comprimento do fruto (cm) ... 12,25
Diâmetro do fruto (cm) 3,98
N° de pencas 9,75
N° de frutos 161

Altura da planta (m) 3,1 8
Pedúnculo Rígido
Sabor Acridoce

Perfilhamento Bom

DISSEMINAÇÃO DA DOENÇA
PREOCUPA

A Sigatoka negra foi detectada, em

1998, em alguns bananais do Amazonas,

nas regiões de Tabatinga e Benjamim
Constant. Há notícias de que a Sigatoka
negra possa também estar presente em
bananais de Rondônia e do Mato Grosso.

Por isso, o Ministério da Agricultura, por
meio da Embrapa, vem promovendo uma

série de treinamentos a extensionistas e

produtores da região, para que saibam
identificar rapidamente o problema. Os
treinamentos dados pela Embrapa foram
solicitados pelas autoridades de defesa sa
nitária vegetal, ligadas ao Ministério da
Agricultura, devido a velocidade com que
a Sigatoka negra se espalhou, desde que
chegou ao país, no ano passado.

O Brasil tem 560 mil hectares planta
dos de banana e uma produção anual de
seis milhões de toneladas. Menos de 1%

desse total vai para exportação, sendo a
banana uma cultura produzida quase que
somente para consumo interno. A trans
missão da Sigatoka negra é aérea. O vento
transporta o fungo que depois de infestar
as folhas, impede o desenvolvimento dos
frutos. Para uma cultura de importância
econômica e social como a banana, o re

sultado pode ser desastroso. O tamanho da
fruta e seu vigor determinam a aceitação
nos mercados.

Agro-Negócios
Criação

Abelhas

Bovinos

Cães

Cabras

Camarão

Capivaras

Codornas

Coelhos

Escargots

Galinha Caipira

Minhocas

Peixes

Suínos

Administração Rural

Cursos Práticos
Área Verde

Hortas Plantas Medicinais Hidroponia

Jardinagem Solos eAdubações

Paisagismo Aproveitamento Integral dos Alimentos

Aprenda com quem faz
103 anos de tradição

Sociedade Escola Wencesláo Bello

Nacional de Av. Brasil, 9.727 - Penha
SNA - funtl.id.i em lflM7 Agricultura Rio de Janeiro

inscreva-se já! Tels.: (21) 590-7493 / (21) 260-2633
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Marrocos - Uma visita às cidades imperiais
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Mesquita Hassan II - Casablanca

Empresa
que suja

É simplesmente ina
ceitável viver o coda seis
meses um novo desastre
ecológico provocado
pela maior empresa bra
sileira. Inaceitável pelo
estrago, pela agressão,
pelos danos. Inaceitável
porque uma empresa
que tantos e conhecidos
avanços tecnológicos fez
na prospecção de petró
leo não pode ter tonto
descaso com o meio am
biente. A Petrobrós ja
mais será moderna, en
quanto for sujo.
O petróleo que sujo

rios, mares, natureza
suja também de forma
igualmente danosa a
imagem da empresa".

Miriam Leitão - Jornal O Globo

- Marrocos

Marrocos está situado no

noroeste do África, entre a
Argélia e a Mauritânia, cos-
teado pelo Mediterrâneo e
pelo Atlântico. Tem
710.850 km^ , população
de 27 milhões de habitan

tes, fala oficialmente o ára
be, tem como capital Rabat,
fala também francês, segui
do pelo espanhol e pelo in
glês.

E um país de elevadas
montanhas e de planícies
relativamente extensas. E

cortado pela cadeia do
Atlas, delimitando a região
de planaltos, que ocupam a
sua parte central.
A população é compos

ta de berberes e por uma
maioria árabe. Cerca de

45% dos habitantes estão

em Casablanca, Rabat,
Meknes, Fez, Tânger e
Marrakech.

A agricultura daquele
país, atualmente, emprega
cerca de 40% da população
produzindo trigo e outros
cereais, além de pecuário
ovina. As frutas cítricos cul
tivadas em áreas irrigados
colocam o Marrocos como

o maior, ou pelo menos, o
grande produtor de cítricos
paro o abastecimento da
União Européia.

Trigo e cevada ocupam
cerca de 50% das terras cul
tivadas. Porém, as culturas
de exportação (cítricos, le
gumes) enfrentam o concor
rência dos produtores da
Península Ibérica.

Os fosfates, principal re
curso do subsolo, passaram
o abastecer uma indústria

química ativa (adubos e áci
dos fosfóricos) e fornecer
mais de um quarto dos ex
portações industriais.

Vírus do
Oeste do Nilo

pode chegar ao Brasil
Trazido por oves migratórias infectadas

o vírus o Oeste do Nilo pode espalhar-se
pelo continente americano e chegar inclu
sive ao Brasil.

Há provas de que o vírus sobreviveu ao
mverno no Hemisfério Norte. O vírus do
Oeste do Nilo provoca encefalite e menin
gite. Ele foi isolado em 1937, em Uganda.
As pessoas contaminadas pela infecção

sentem dor de cabeça e no corpo, fraque
za e perda da consciência, além de erup
ções na pele.

Autoridades sanitárias de Nova York or
denaram a pulverização da cidade com in
seticida, objetivando a eliminação do mos
quito que transmite a doença de aves para
pessoas.

O vírus do Oeste do Nilo chegou a Nova
York em 1999, durante o verão, matando
sete pessoas.

Morfologia
luso-brasileira

Pela primeira vez, sociedades cientí
ficas brasileiras e portuguesas da área
de morfologia reuniram-se em um con
gresso para avaliar os avanços alcan
çados nos últimos cinco séculos, discu
tir as áreas de interface, a trajetória his
tórica nos dois países e a parceria pos
sível para o desenvolvimento dos po
vos.

Em conferências, cursos, seminários
e simpósios, foram apresentados os re
sultados dos trabalhos gerados nos cen
tros de produção do conhecimento. O
objetivo foi discutir formas de transferir
tais conhecimentos e tecnologias para
a comunidade.

O congresso foi realizado no perío
do de 27 a 31 de ogosto último em
Goiânio-Goiás.
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Espírito Santo
incentiva a

Inseminação
Artificial

O estado do Espírito Santo
objetivando melhorar geneticamente
o qualidade do rebanho bovino e
incrementar a produção está incenti
vando o uso da Inseminação Artifici
al. Foi inaugurado o Centro Regional
de Treinamento em Inseminação Ar
tificial, o primeiro do Norte do esta
do. A proposta básica é melhorar ge
neticamente a qualidade do rebanho

bovino da região, onde estão concen
trados os maiores pólos criadores do
Espírito Santo. Ele está funcionando
dentro do Centro Regional de Desen
volvimento Rural, da Empresa
Capixaba de Pesquisa e Extensão Ru
ral, com sede no município de
Linhares. O Centro Regional de Trei
namento já realizou um curso de

Inseminação Artificial, ministrado pelo
médico veterinário Luciono Câmara.

Há, também, proposta de realização
de cursos poro vaqueiros.

O Centro Regional é visto como um
instrumento fundamental no proces
so de melhoria do rebanho bovino do
Estado. A introdução de novos
tecnologias, argumento o médico ve

terinário Luciono Câmara, deverá pro
mover um considerável avanço nos
atividades da pecuária do estado

capixaba.

Centenário de nascimento

O professor José Vieira de Souza tem nome de rua, homenagem prestada
pela Prefeitura de Niterói, através do vereador Pedro Siqueira. José Vieira de
Souza foi professor, conferencista, articulista, ensaista, filho dos inesquecíveis
Francisco Vieira de Souza e Maria Elisa Vieira de Souza. Nasceu na pujante
cidade de Cordeiro. Fundou o Colégio São Bento. Com o emérito professor
José Agostinho Lara Villela, organizou e fundou o Colégio Anchieta.
Sempre agiu como patriota. Era sua frase: "Se não tivermos fome de ferro e

sede de petróleo, jamais seremos uma grande nação". De seu casamento com
Maria Olympia Soutinho da Cruz teve três filhos: Joel da Cruz Vieira de Souza,
contador geral e chefe de Inspetoria do Banco do Estado do Rio de Janeiro;
Jomar da Cruz Vieira de Souza, médico veterinário, fundador da Academia
Paranaense de Medicina Veterinária e Jeovah da Cruz Vieira de Souza, tam
bém médico veterinário.

OIE reconhece novas áreas livres de febre aftosa

A Organização Internacional de Epizootias (OIE) declarou os estados de Goiás,
Mato Grosso, Paraná, oeste de Minas Gerais, São Paulo e o Distrito Federal,
áreas livres de febre aftosa, com vacinação. A decisão foi tomada na assembléia
anual da entidade, formada por 155 países, em Paris, no último dia 22 de maio.
Em 1988, os estados do Rio Grande do Sul e de Santo Catarina foram os

primeiros o serem considerados livres de febre aftosa.
Agora, a meta do governo federal é erradicar a doença nos estados do Mato

Grosso do Sul, Tocantins, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Sergipe.
Os prejuízos ocasionados pela febre aftosa consistem no diminuição do peso,

quebra na produção de leite, morte de bezerros e de animais de trabalho, além
da diminuição ou supressão periódica da capacidade de trabalho dos animais.
A febre aftosa é uma enfermidade que era encontrada em quase todos os

países do mundo. Nos Estados Unidos, como conseqüência de um brilhante
trabalho sanitário, o infecção não ocorre desde 1929.
No Brasil ela foi observado em 1896, pela primeira vez, no estado de Minas

Gerais.

Deputado federal propõe criação da carreira para
Auditor Fiscal Agropecuário

O deputado federal Carlos Barato (PSDB-PE) defendeu na tribuna da Câma
ra Federal a criação da carreira de Auditor Fiscal Agropecuário com o inclusão
do médico veterinário na mesma. O parlamentar argumenta que a introdução
do médico veterinário na carreira é importante, pois o atuação deste profissio
nal é tecnicamente insubstituível nas ações do Ministério do Agricultura para o
setor animal, seus produtos e sub produtos.

Academia

Nacional

de Medicina da

França

o médico vetorinârío Charles Pllet, professor e éx-dirétor do EsgoIo de
Medicina Veterinária dé Ajfort, dentre outros títulos de projeção internacio
nal, é o presidente da Académia Nacional de Médicina do França.

Pilet afirma que ''a medicino veterinária, pro^ssõo o qual tenho a honro
de pertencer, é uma belíssimá âtividãde, nofodamente pelo seu câPáter
polivalente. Como especialistas do animal, que somos, exercemos atividades
nas mais diférentes áreas". Para o professor Pilet, as três palavràs-châve do
futuro do profissão sãot formação, vigilôncia, adaptaçõo.



GENETICA

Melhoramento genético
aumento a produção de leite no Cerrado

MOACIR SAUERESSIG/EMBRAPA CERRADOS

V
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Matriz S X Z (produto do cruzamento de touro Simental

W-- í:^-
AHL ■ .

com matriz Zebu)

Com nova tecnologia

em teste poderá ser

possível aumentar de

quatro para dez litros

diários a produção de

leite na região dos

cerrados

NTRODUZIR REPRODUTORES da
raça pardo suíça no rebanho de matri
zes zebuínas, pode aumentarem 100%

a produção de leite no Cerrado. A nova

tecnologia, em teste na Embrapa Cerrados,
tem custos relativamente baixos e permiti
rá que os animais meio sangue, de dupla
aptidão (leite e carne), se adotados os ma
nejos corretos, produzam 10 litros diários,
totalmente a pasto, quando a média, na re
gião, é inferior a quatro litros por dia.

Além de possibilitar o aumento da pro
dução leiteira, essa tecnologia terá a vanta
gem de permitir o abate do boi de corte com
15 arrobas aos 30 meses, quando criado a
pasto; e aos 21 meses, no caso de ser confi
nado, o que representa um ganho expressi
vo em relação ao zebu que, aos 21 meses
de confmamento, atinge 13 arrobas.

EXPECTATIVA

DE RESULTADOS

Embora as conclusões do experimento
ainda não sejam definidas, e

ai"4indc ci cx-

pectativa de sucesso entre os pesquisa o
res. Experiências semelhantes, envolven o
o cruzamento de touros das raças holande
sa e simental com vacas zebu alcançai am
estes índices, o que permite inferii que as
filhas de pardo suíço e zebu atinjam os
mesmos resultados.

Nessas pesquisas, cujos resultados hoje
já são adotados pelos produtores da região,
as vacas meio sangue, filhas de vacas
azebuadas com touro PO (puro de origem)
holandês ou simental, produzem 10 litros
por dia, inclusive durante a época da seca,
quando, embora a pasto, a alimentação deve
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ser complementada pela mistura de cana e
uréia. Segundo o pesquisador da Embrapa
Cerrados, Moacir Saueressig. essa produ

tividade pode chegar a 14 kg/\'aca/dia. na
medida em que se fizer um melhoramento

genético das mães, dando mais sangue
guzerá leiteiro puro ou gir puro às \acas
azebuadas.

Quanto às diferenças de resultados entre

as filhas de touro holandês e às de simcntal,

a p)e.squisa constatou cpie a \ aea meio san
gue filha de holandês tem uma produção
superior de dois a quatro litros diários. Mas
para os meio sangue machos, destinados ao
corte, os filhos de simental levam \ antagem;
o rendimento de carcaça é de (tiV/í, compa

rado com um rendimento de 5?iVr no cruza

mento com o holandês. De qualquer forma,

ambos .são superiores aos zebuínos, cujo ren

dimento varia entre 50% a .

No que diz respeito aos custos para o pro
dutor, os cálculos da Embrapa Cen ados indi
cam uma variação entre US$ 0,15 a US.$ 0.25

por litro de leite neste sistema, enquanto no
de confinamento, com ração concentrada e

silagem de milho, é de US$ 0,33 o litro.
Desde 1985, a Embrapa Cerrados vem

trabalhando para desenvolver tecnologias

Fêmea H x Z (produto do cruzamento touro Holandês com matriz Zebu)

adequadas à exploração de sistemas de
dupla aptidão, capazes de promover o in
cremento da receita líquida da proprie
dade mediante o aumento da produção de
leite e a melhoria das condições de cria
ção. Para isso, os pesquisadores têm in
vestido em duas estratégias: adoção de

tecnologia de utilização e manejo racio

nal do recurso forrageiro e introdução, no
rebanho de matrizes zebuínas, de

reprodutores de raças holandesa e
simental, acrescida agora de pardo suíça,

todas "melhoradoras" tanto para leite
como para carne.
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SILVICULTURA

A importância do mogno
paro a economia brasileira

EMBRAPA FLORESTAS

\ J MOGNO corre o risco de ter o
mesmo fim de outras espécies

brasileiras, como o pau-brasil e o pau-rosa,
que foram dizimados pelo extrativismo,
alertam os pesquisadores da Embrapa Flo
restas. Eles explicam que o mogno tem
grande valor comercial em todo o mundo,
seja pela beleza da madeira que produz, seja
por suas características tecnológicas bas
tante apreciadas. Por isso a demanda é
muito grande e seu preço pode chegar a US$
800,00 o m^ Na Europa, por exemplo, um
movei feito com mogno é vendido a preços
muito altos. Mas é uma espécie em perigo
ae extinção segundo a lista oficial do Ibama
5>ao vários os fatores que levam a essa situ
ação.

Uma delas é sua baixa regeneração. As
arvores de mogno são encontradas em pe
quenos agrupamentos espalhados na Flo
resta Amazônica. Normalmente, para se
retirar uma árvore, todas ao seu redor são
abatidas, o que impede que novas semen
tes venham a se tomar árvores. Além dis
so, o próprio mogno apresenta baixa reae-
neração natural. Em levantamentos reali
zados em área de corte foram encontradas
0,25 ai vores/ha de DA? igual ou superior a
otJ cm e nenhuma árvore entre 10 e 30 cm

Mas o maior problema é a impossibili
dade de cultivar o mogno para fins comer
ciais. Ao tentar reflorestar áreas com mog-
uo, os produtores deparam-se com o ata
que da Hypsipyla grandel/a&o refloresta-
rtiento não acontece, uma vez que as árvo
res são dizimadas pelo ataque. Esta é uma
das principais razões para que ocorra so
mente o extrativismo, sem a conseqüente
reposição.

Pesquisa

desenvolve projeto
para viabilizar

reflorestamento

com mogno

Uma pesquisa coordenada pela
Embrapa Florestas pretende por fim a um
grande problema das florestas de mog
no; o ataque da lagarta Hypsipyla
grandella. Esta lagarta é uma espécie de
broca que penetra no ramo principal da
árvore e faz galerias, inutilizando comer
cialmente a madeira. Sucessivos ataques
induzem ramificações, impedem a forma
ção de um tronco aproveitável e inutili
zam comercialmente a madeira, e podem,
inclusive, levar a árvore à morte.

"Alguns métodos tradicionais de con
trole já foram testados, mas não foram
eficazes", informa a pesquisadora da
Embrapa Florestas, Maria Elisa Graça.
"A Hypsipyla grandella praticamente
não vive fora da árvore, o que impossi
bilita o controle químico através do uso
de inseticidas", completa Maria Elisa. O
controle biológico através da pulveriza
ção de bioinseticidas como a bactéria
Bacillus thuringíensls também não sur
te efeito, uma vez que este pesticida se
degrada quando exposto ao sol, portan
to tem vida curta.

A pesquisa da Embrapa Florestas
abrange estudos de várias estratégias que
podem combater a lagarta com baixo
custo e eficácia. Uma delas é inserir no

Danos causados pela lagarta

mogno um gen que codifica para a
endotoxina do BacilHuí' tluiringiensis,
um inimigo natural da lagarta. Quan o
a lagarta vai se alimentar do mogno, e a
morre por casa da toxina libeia a.

Uma segunda estratégia em estudo é
o controle silvicultural através de espe-
cies repelentes à Hypsipyla grandella.
Esta parte do estudo pretende determi
nar o manejo adequado de espécies que
podem servir como uma baiTCira natu
ral, protegendo o mogno do ataque da
lagarta. As espécies em estudo são nim
indiano, tona, pau d'alho e Eiicclyptns
citriodora.

Outra estratégia é a enxertia entre
duas espécies diferentes. Espécies resis
tentes à lagarta são utilizadas como por-

ta-enxertos (ou cavalo), na tentativa de
induzir resistência à praga no mogno
enxertado.
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SUINOCULTURA

Leito de maravalha permite
produção agroecológica

EMBRAPA suínos E AVES

Essa é um alternativa

técnica c

economicamente

viável para a produção

de suínos no país

TiII !r! "rv;
"jrnJTntrir—irm—rri

o sistema já está sendo aplicado em várias granjas brasileiras

rr
MA ALTERNATIVA aos siste

mas de produção de suínos que
exigem a utilização de

esterqueiras ou de lagoas para o
armazenamento dos dejetos está sendo pro
posto pela Embrapa Suínos e Aves. Trata-
se de um sistema de criação sobre leito for
mado por maravalha ou palha, que está sen
do chamado de "edificação agroecológica"
para a produção de suínos. Os dejetos so
frem uma compostagem dentro da

edificação e, com isso, reduz-se os riscos

de poluição ambiental formada pela eva
poração da água contida nos dejetos, inten
sificando sua valorização agronômica.

Hoje a maioria dos sistemas utiliza, nas
fases de crescimento e terminação, piso do

tipo ripado total ou parcial com o manejo
dos dejetos feito sob o piso ou externamen
te, em canaletas abertas. A nova proposta

para ser eficiente exige certas condições,

adianta o pesquisador Paulo Armando de
Oliveira. Essas condições do meio preci
sam ser respeitadas, como, por exemplo, a
manutenção do pH entre 5,5 e 8; a relação
C/N entre 25 e 35; a matéria seca entre 45 e

55% e condições aeróbias como resultado
de um meio poroso.

SISTEMA É DE BAIXO CUSTO E
INDICADO PARA PEQUENOS E

MÉDIOS PRODUTORES

No sistema de criação sobre leito por

maravalha há evaporação de quase a totali

dade da fração de água contida nos dejetos,
graças à compostagem. Isso reduz os cus

tos da edificação, armazenagem, transpor
te e distribuição quando comparado aos sis
temas com piso ripado.

Segundo o pesquisador, esse sistema é
uma alternativa técnica e economicamente

viável para a produção de suínos já que os
animais criados sobre cama mantêm o mes

mo desempenho zootécnico daqueles ani
mais criados sobre o piso ripado. A
Embrapa Suínos e Aves recomenda esse
sistema de produção de baixo custo aos
pequenos e médios produtores e desenvol
veu uma edificação adaptado às exigências
termodinâmicas dos animais, ao manejo e
às condições climáticas do Brasil.
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Livros Publlcações
CLAUDETE PERLINGEIRO

ARBUSTOS

•ARBUSTOS-

GuS jPáÃiico

ARBUSTOS guia prático.
São Paulo: Nobei, 1999.
64 p. il.
Poucas plantas têm a ver-

satibiiidade dos arbustos. Eles
proporcionam organização e
cor ao longo do ano. Podem
ser usados apenas para efei
to decorativo ou como bar
reiras para restringir ou ocul
tar a visão de objetos e áre
as pouco apresentãveis. Além
de serem decorativos por si
sós, também podem servir de
fundo poro outras plantas se
sobressaírem.

Os arbustos geralmente
se tornam habitantes per
manentes de um jardim,
pois, ao contrário de mui
tas plantas herbáceas, cos
tumam viver por muito tem
po e podem levar anos para
florescer pela primeira vez.

É um guia precioso. Con
tém mais de 90 espécies
coloridas, acompanhadas
de algumas características
como altura e floração. Es
crito em uma linguagem
simples, direta e objetiva.

Possui ao final do volume
um índice de nomes cientí
ficos, bem como um índice
de nomes populares.

CONTABILIDADE

agrícola

MATTOS, Zilda Paes de Bar
res. Contabilidade finan
ceira. São Paulo: Atlas
1999.196

• A LAVOURA ' SETEMBRO/2000

Apresenta as principais
informações financeiras so
bre a empresa rural que
podem ser obtidas a partir
de um sistema contábil.
Alerta o leitor para as deci
sões mais importantes que
devem ser tomadas antes de
se implementar a contabili
dade financeira de uma
empresa rural, contribuindo
para aumentar a probabili
dade de sucesso de um sis
tema contábil.

Contém nove capítulos
que foram organizados em
três partes.

I' jJilJLÜ.

o principal público alvo
foram os alunos de cursos de

graduação de engenharia
agronômica, florestal e agrí
cola, zootecnia, medicina
veterinária e mais recente

mente os de economia

agroindustrial, assim como
outras áreas afins da agri
cultura. O objetivo foi o de
introduzi-los no área de con
tabilidade tradicional, adap
tando conceitos e exemplos
às empresas rurais.
Ao final de cada capítulo

traz a bibliografia consulta
da e, na maioria deles, exer
cícios sobre o assunto tra
tado.

direito agrário

laranjeira, Raymundo.
Direito Agrário Brasileiro.
Editora LTR, São Paulo.
2000, 829 p.

Em Homenagem à Memória oe

Fernando Pereira Sodero

i:ik

o volume é dedicado à
memória de Fernando Perei
ra Sodero, um dos nomes
exponenciais do ograrismo
brasileiro. Raymundo Laran
jeira foi coordenador da
obra, que reúne trabalhos de
33 autores, cada qual disser-
tando sobre temas ligados o
um ramo da ciência jurídica
basilar para a vida agrícola,
e que jamais obteve dos po-
deres públicos a devida aten
ção. E leitura essencial para
quantos pretendam conhecer
ou ampliar seus conhecimen
tos não apenas relativamen
te ao Direito Agrário, mas
também à reforma agrária,
à política (ou carência de po
lítica) no campo de ciências
afins, como a do Meio Ambi
ente. O índice é vastíssimo:
alienação de terras públicas,
terrenos de marinha,
extrativismo, colonização, in
vasões de terras, função so
cial do propriedade,
usucapião agrário, módulo
rural, contratos, tributação,
Mercosul, o trabalhador ru
ral, terras indígenas, reforma
agrária e proteção
ambiental, cooperativismo,
desapropriação para fins de
reforma agrária, títulos de
dívida agrária, justiça agrá
ria.

Raymundo Laranjeira
credenciou-se como
agrarista de primeira linha
desde o lançamento de seu
primeiro livro "Propedêutica

do Direito Agrário". Agora
revela, mais uma vez, suo
capacidade de aglutinorvo-
lores, praticando um feito do
maior utilidade para os pro
fessores e alunos dos 256
cursos de Direito existentes
no País. "Direito Agrário Bra
sileiro" além de corporificar
justa homenagem a
Fernando Sodero, tem outra
ampla destinação: despertar
a consciência crítica dos uni
versitários.

Considerando a aborda
gem multifacetária que o
Direito Agrário efetua em
sua realidade agrária, bem
como sua função didática,
o autor salienta dois objeti
vos: o de revelar assuntos
essenciais dos seus estudos,
na conformidade do que
poderiam produzir os cola
boradores mais competen
tes, e o de dar a tais assun-
tos um encadeamento lógi
co em seu tempo e por sua
natureza, à guisa duma cro
nologia dos mais importan
tes institutos agraristas -
que principia com as intlu-
ências do Direito português
e termina com a reflexão
sobre a necessidade de uma
Justiça Agrária no Brasil.

entomologia
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Manuíil de Coleta,
Coasenação,
Montagem e Identitlcação de Insetos

wm
I,úcia Mas.siilü df .Almeida

Obele Strnninrc RilwinMfosta &
I .ueiuiH' .VIurtKuni

ALMEIDA, Lúcia Massutti de,
RIBEIRO-COSTA, Cibele
S., MARINONI, Luciane.
Manual de coleta, conser-



LIVROS & PUBLICAÇÕES

vação e identificação de
insetos. Ribeirão Preto:

Holos, 1998. 78 p. il.
O livro foi idealizado poro

professores, estudantes e,
mesmo, amadores interes
sados em insetos. Em uma

linguagem simples reúne
informações fundamentais
para o desenvolvimentos de
trabalhos e estudos nesta

área.

No capítulo introdutório há
uma discussão geral sobre o
necessidade de coleta e pre
paração adequados de inse
tos. No segundo capítulo
enfoca-se os seguintes pon
tos relacionados à realização
de diversos tipos de coleta ati
va, isto é, quando o coletor
participa diretamente do tra
balho de campo. São descri
tos todos os itens necessários
nessas coletas, de pinças às
redes entomológicas, etc. Há
também instruções sobre os
coletas passivas, em que o
coletor apenas instala as di
versas armadilhas, assim
como, o fornecimento de
moldes paro a confecção dos
armadilhas.
No capítulo seguinte

enfoca-se a manutenção de
imaturos em laboratório.
Aqui, podem ser encontradas
alternativas para a confecção
de recipientes adequados à
criação de insetos e os cui
dados para sua manutenção
e comentadas as principais
dificuldades e algumas solu
ções para sua criação.
No quarto capítulo, é

abordada a preparação e
montagem e, nos dois capí
tulos seguintes, a identifica
ção e remessa de insetos. São
descritos todas as formas de
montagem e conservação
definitivas, visando a obten
ção de material bem prepa
rado. São fornecidos também
os cuidados que devem ser
tomados para envio de ma
terial pelo correio.

Espera-se que com o
obra, qualquer leitor possa
desenvolver uma coleção

tecnicamente correta, inde
pendentemente de seu ta
manho - de algumas deze
nas e vários milhões - e de

seu contexto - amadora, di
dática ou científica.

PLANTAS MEDICINAIS

COLEÇAO AGROINDÚSTRIA. 13

Cultivo de
Plantas

Medicinais

í?*

FURLAN, Marcos Roberto.
Cultivo de plantas medi
cinais. Cuiabá : SEBRAE/
MT, 1998. 130p. il.
Há pouco mais de dez anos

talvez não se justificassem
publicações incentivando o
cultivo de planto medicinal,
considerando as poucas infor
mações existentes sobre a
comprovação de sua eficácia.
No entanto, atualmente nu
merosas pesquisas têm de
monstrado seus efeitos posi
tivos como medicamento e,
com o encorecimento dos re

médios olopáticos, o consumo
das plantas com finalidades
terapêuticas aumentou signi
ficativamente.

Pode-se afirmar que a
procura é maior que a ofer
ta para muitas espécies.
Portanto, é urgente que a
área rural comece o rece

ber informações agronômi
cas sobre estas plantas.
Pensando nisso, o

SEBRAE/MT traz nesta publi
cação, que é fruto da expe
riência do autor em cultivo

de plantas medicinais há
mais de 10 anos, passos
importantes de todo o pro

cesso, desde o cultivo até a
comercialização do produ
to. Para ilustrar aspectos re
lacionados ao cultivo ou

extrativismo, são citadas
mais de 100 espécies de
plantas medicinais.

Aqui estão apresentados
alternativas tanto poro aque
les que pretendem ter uma
pequena horta medicinal,
quanto poro aqueles que se
interessam pela produção co
mercial em grande escala.

Para auxiliá-lo no com

preensão de alguns termos
técnicos, este livro traz um
pequeno glossário, além de
uma listo de literatura reco

mendada objetivando con
tribuir poro a formação de
produtores de plantas me
dicinais de qualidade.

SUPLEMENTAÇÃO
MINERAL

SILVA, Sebastião. Suplemen-
tação mineral: perguntas
& respostas. Guaíba :
Agropecuária. 2000. 76p.
Os desequilíbrios mine

rais no organismo do ani
mal são responsáveis por
baixa produção de carne e
leite, problemas na esfera
produtiva, crescimento re
tardado, abortos e fraturas
õsseas, entre outras.

E a suplementaçõo animal
que proporciona aumentos
significativos nos índices
zootécnicos dos animais, so
bretudo no ganho de peso e
na fertilidade, pois o forneci
mento de suplementos mine
rais de alta qualidade se tor
nou indispensável e obrigo-
tõrio paro o manutenção das
funções de crescimento de
reprodução e de produção
dos animais.

Por estos razões, o objeti
vo do presente trabalho é o
de apresentar em conjunto
de informações sobre
suplementaçõo mineral, sob
o formo de perguntas e res
postas, destinado o criado
res, extensionistos e estu

dantes da área de ciências

agrárias. Nele, o usuário en
contrará alternativas para
soluções dos problemas que
surgem no dia-a-dia do pe
cuária bovina, e que podem
contribuir para o crescimen
to da produtividade.

Apresenta bibliografia no
final da obra.

Suj^lementação
Mineral

Sebástiao Silva
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QUEIMADAS

Alternativas para substituir
o fogo na agricultura

r_r~ ORIZONTE VERMELHO.
Cheiro de fumaça no ar. Prenún-

'  cio de que vai começar mais um
período de queimadas nos campos que aca
baram de produzir os grãos da safra de ve
rão. Uma prática que já virou rotina e que
vem destruindo a vida dos solos de cente

nas de hectares agricultáveis. Sem falar na
destruição das redes de eletricidade e cer
cas, além dos acidentes rodoviários.

As queimadas e os incêndios florestais

no Brasil alcançam dimensões gigantescas.
Mais de 300 mil queimadas são registradas
todos os anos. Desse total, 85% ocorrem
na Amazônia Legal (Acre, Rondônia,
Roraima, Amazonas, Amapá, Pará, parte do
Maranhão, do Mato Grosso e do Tocantins).
Os estados que mais queimaram nos últi
mos três anos foram: Mato Grosso, 38%;
Pará, 27%; Maranhão, 10% e Tocantins 7%.

A pesquisa brasileira tem uma série de
tecnologias alternativas à prática de quei
madas na agricultura e que podem mudar
esse quadro. Engajada na campanha lançada
recentemente pelo Governo Federal, a Em
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
- Embrapa, está pronta para sair a campo e
repassar os resultados de seus trabalhos ci

entíficos a 400 multiplicadores. Eles são
técnicos, líderes rurais, agentes da exten
são rural, representantes de cooperativas,
de associações, de sindicatos, e de ONGs,
que irão repassar as técnicas a mais de 150
mil produtores, em mais de 80 mil proprie
dades localizadas nos estados que mais re
gistram queimadas.

'Um trabalho de fôlego", afirma Alberto
Duque Portugal, diretor-presidente da
Embrapa. O trabalho é coordenado pelo
Ministério da Agricultura, com suporte téc
nico da Empresa e participação do Institu
to Nacional de Meteorologia (Inmet), os
ministérios do Meio-Ambiente e do Desen-
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Queimadas e incêndios fiorestais; dimensões gigantescas



volvimento Agrário c governos dos estados
de Mato Grosso, Maranhão. Pará e

Tocantins.

Alberto Portugal expliea que, embora as
queimadas sejam pratieadas usualmente na
agricultura para combater pragas, limpar
áreas para plantio, renovação de pastagens
e para facilitar a colheita da eana-de-açii-
car, afetam negativamente a biodiversidade,
e dinâmica dos ecossistemas. Provocam

ainda danos ao patrimônio público e priva
do, a erosão dos solos e deterioram a quali
dade do ar.

^ MANEJO RACIONAL

DA TERRA

Queimar os restos das culturas ou a

palha para facilitar a colheita é uma

prática econômica a curto prazo. Mas é
danosa ao longo dos anos. O calor

do fogo empobrece e elimina os
microorganismos que dão vida e força

ao solo. Em outras palavras, a terra fica
sem nutrientes essenciais à produtivida
de das plantas. Com o solo estéril, o agri
cultor desmata nova área e adota a mes

ma prática. Em um círculo vicioso as
queimadas vão ganhando cada vez mais
espaço, segundo dados obtidos pela
Embrapa.

Albeilo Portugal diz que a Empresa uti
liza monitoramento orbital de queimadas
desde 1991. Conjugando sensoriamento
remoto, cartografia digital e comunicação
eletrônica, os especialistas têm o efetivo das
queimadas em todo o Brasil. O trabalho é
realizado na Embrapa Monitoramento por
Satélite (Campinas-SP). São programas e
procedimentos de computador que organi
zam em mapas os dados do satélite NOAA,
tratados em Cachoeira Paulista-SP, e envi

ados pelo Instituto Nacional de Pesquisa Es
paciais (INPE), via Internet, à Embrapa. São
informações semanais geocodificadas e
analisadas.

TÉCNICAS QUE

SUBSTITUEM O FOGO

As principais alternativas
tecnológicas propostas para a substitui
ção do uso das queimadas são: a recupe

ração de pastagens pelo consórcio grão-
pasto; o uso do sal mineral e uréia; o
manejo da palhada para alimentação ani
mal; a utilização do plantio direto; o uso
da queima controlada; a diversificação
da produção (produção agroflorestal) e
a intensificação da exploração da terra
com a utilização de cobertura verde, co

bertura morta, fertilizantes, corretivos e

compostos orgânicos.
Alberto Portugal diz que o processo de

transferência dessas tecnologias se dará por

meio de uma ampla campanha de
conscientização geral da população dos

municípios críticos. Os agricultores parti

ciparão de palestras técnicas, dias de cam
po e unidades demonstrativas e receberão

material de orientação técnica.

Seu fuluro no Agribuiinc»
Na Cidade do Rio de Janeiro

Campus ecológico com 144.000
Acompanhamento acadêmico individualizado
Encaminhamento a estágios profissionais

fAGRAM • faculdade de Ciências Agro-Ambienfais
Sociedade

Nacional de

Agricultura

Av. Brasil, 9727 ■ Penha • Rio de Janeiro
Tels.: (0xx21) 533-0088 / 590-7493 • fax: (0xx21) 240-4189
e-mail: $nafagram@ax.ibase.org.br
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SÉRIE AGRICULTURA ORGÂNICA

O BIOFERTILIZANTE AGROBIO

No estado do Rio de Janeiro, o uso
de defensivos alternativos, além de
reduzir o número de aplicações de
pesticidas industriais em sistemas
agrícolas convencionais, tem contri
buído para a melhoria da produtivi
dade de cultivos orgânicos. Sua ação
se intensifica nos casos em que ocor
rem desequilíbrios devidos a diferen
tes condições de estresse fisiológico
ou ao uso de cultivares ainda não

melhoradas para adaptação ao ma
nejo orgânico, ou a outros fatores não
controlados que provoquem aumen
to da incidência de pragas e doen
ças.

A PESAGRO-RIO, através da
Rede Agroecologia-Rio (FINEP/
FAPERJ), está atuando em diversos
municípios fluminenses e uma das
principais ações, desenvolvidas pela
equipe técnica da Estação Experi
mental de Itaguaí (EEI), refere-se à
produção e distribuição do
biofertilizante Agrobio, visando à re
dução do volume de agrotóxicos em
pregados no cultivo de hortaliças.
O Agrobio é obtido da atividade

de microrganismos, em sistema aber
to, sobre esterco bovino fresco, leite
ou soro, melaço e outros substratos
orgânicos. Durante o processo, são
adicionados, semanalmente, diver
sos nutrientes (macro e micro). Após
cerca de oito semanas, dependendo
das condições ambientais, transfor
ma-se numa complexa mistura de vi
taminas, hormônios, antibióticos, en
tre outros componentes.
Ao ser absorvido pelas plantas,

funciona como fonte suplementar de
nutrientes, acreditando-se que pos
sa aumentar sua resistência natural

ao ataque de pragas e agentes de
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Crescimento de hortaliças folhosas, utilizando Agrobio

doenças, regularizando e tonificando
o metabolismo, e, ainda, que exerça
controle direto aos fitoparasitas, atra
vés de substâncias tóxicas específi
cas presentes na calda.

Atualmente estão sendo produzi
dos 2000 litros/mês na EEI e em tor
no de 10000 litros/mês por agriculto
res de 10 municípios do estado do
Rio de Janeiro, a saber: Barra Man
sa, Campos, Duas Barras, Itaguaí,
Magé, Nova Friburgo, Paty do Alte

res, São José do Vale do Rio Preto,
Sumidouro e Volta Redonda.

O Agrobio foi baseado na com
posição de outro biofertilizante o
Super Magro e é preparado da se
guinte maneira: 200 litros de água,
100 litros de esterco bovino fresco,
20 litros de leite de vaca ou do res
pectivo soro e 3 kg de melaço de
cana-de-açúcar, que devem ser bem
misturados e deixados fermentar por
uma semana. A esse caldo, nos 50
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dias subsequentes são acrescenta
dos, semanalmente, os seguintes in

gredientes, previamente dissolvidos
em água: 430 g de bórax ou ácido
bórico, 570 g de cinza de lenha, 850
g de cloreto de cálcio, 43 g de sulfato
terroso, 60 g de farinha de osso, 60 g
de farinha de carne, 143 g de
termofosfato magnesiano (Yoorin
Master), 1,5 kg de melaço, 30 g de
molibdato de sódio, 30 g de sulfato
de cobalto, 43 g de sulfato de cobre,
86 g de sulfato de manganês, 143 g
de sulfato de magnésio, 57 g de sul
fato de zinco, 29 g de torta de

'  mamona e 30 gotas de solução alco
ólica de iodo a 1%. Nas quatro últi
mas semanas, são também adicio

nados 500 ml de urina de vaca. A

calda deve ser bem misturada duas

vezes ao dia e, após oito semanas, o
volume deve ser completado com
água para 500 litros e coado.
O Agrobio, quando pronto, apre

senta cor escura e odor característi

co de produto fermentado, pH na fai
xa de 5 a 6; 34,69 g/l de matéria or
gânica; 0,8% de carbono; 631 mg/l
de N; 170 mg/l de P; 1,2 g/l de K;
1,59 g/l de Ca e 480 mg/l de Mg, além
de traços dos outros micronutrientes
essenciais às plantas. O seu uso está
isento de riscos bacteriológicos, pois
através de testes específicos, não
foram detectados coliformes fecais,

bactérias patogênicas ao homem e
toxinas.

f '

o Agrobio pode ser preparado de forma simples

RECOMENDAÇÕES DE USO

- Na produção de mudas - trata
mento preventivo com Agrobio a 2%,
através de pulverizações foliares.

- Hortaliças folhosas - após o
transplantio das mudas, tratamen

to preventivo com Agrobio, através
de pulverizações foliares sema
nais, na concentração de 4% ou,
ainda, duas pulverizações/semana
a 2%.

- hortaliças de fruto:
a) Cultivo orgânico em sistema

protegido (estufas) - tratamento pre
ventivo através de pulverizações
foliares semanais com Agrobio a 4%.

b) Cultivo convencional a cam
po - tratamento preventivo, através de

pulverizações foliares semanais com
Agrobio a 4%.

- Culturas perenes - Inicialmen

te, são recomendadas quatro pulve
rizações foliares com Agrobio a 4%
(duas aplicações a intervalo semanal,
seguidas de mais duas pulverizações
quinzenais) e para manutenção dos
cultivos, realizar no máximo cinco pul
verizações/ano, preferencialmente,
deverão ser feitas após podas, colhei

tas e estresse hídrico.

Maiores informações:

Maria do Carmo de A. Fernandes

PESAGRO-RIO/EEI

Seropédica - Rio de Janeiro
CEP: 23851-9701

Tel. 21 682 1196 / Fax: 21 682 1074
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AGROECOLOGIA

Cultivo protegido do tomateiro
sob manejo orgânico^

w.r.. ■ .

Produção de frutos de qualidade sem contaminação

Maria do Carmo de A. Fernandes-

Marco Antônio de A. LeaF

Raul de Lucena D. Ribeiro'

Maria Luiza de Araújo^
Dejair Lopes de Almeida"

'Trabalho desenvolvido pelo Programa
RECOPE - FINEP/FAPERJ

^Pesquisadores da PESAGRO-RIO/Estação
Experimental de Itaguaí

'^Professor Adjunto da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro

"Pesquisador da Embrapa Agrobiologia

^  uso indiscriminado de
l ^ agrotóxico tem levado à conta

minação dos trabalhadores ru

rais e do agroecossistema em níveis intole
ráveis de risco, além de contribuir signifi
cativamente para o aumento do custo de
produção das lavouras. Como forma de re
ação a essa situação vigente tem-se verifi
cado, em todo o país, uma crescente busca
de técnicas que utilizem insumos e defen
sivos alternativos.

No Estado do Rio de Janeiro, a Rede
Agroecologia Rio, coordenada pela
Embrapa Agrobiologia, tem por objetivo
gerar e transferir tecnologias
agroecológicas e fortalecer o trabalho em
parceria de órgãos públicos e privados, in
cluindo ONG's, da cadeia produtiva da agri
cultura orgânica. A Rede Agroecologia Rio
objetiva também potencializar o trabalho

individual dos parceiros. Neste aspecto,
estaremos enfocando neste artigo um tia-
balho desenvolvido na Fazendinha
Agroecológica do km 47, em Seropédica/
RJ, pela equipe técnica da Empresa de Pe.s-
quisa Agropecuária do Estado do Rio de
Janeiro (PESAGRO-RIO).

A Estação Experimental de Itaguaí da
Pesagro-Rio, desenvolveu um sistema de
cultivo protegido do tomateiro, que utiliza
caldas alternativas e outros insumos orgâ
nicos, além de estufa rústica, que apresenta
resultados promissores em termos de pro
dução e sanidade.
A estufa tem as seguintes característi

cas: 14 m de comprimento x 8 m de largu
ra; estrutura em arco (vergalhão de 1/2"
dentro de mangueiras de plástico) sobre
esteios laterais de 2 m de altura, com a

cumeeira a 3,5 m; cobertura de polietileno
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Interior da estufa mostrando detalhes da Isca

para Insetos

(100 m) e laterais de tela de nylon branca

com malha de 1 mm. Mudas das cultivares

Débora Plus VFN e Carmen foram produ
zidas em plantágios de 128 "células". Ado
tou-se espaçamento de 0,80 x 0,50 m,
desbrotando-se para duas bastes/planta, e
tutoramcnto vertical com estacas de bam

bu. Procedeu-se à "capação" das plantas
após 7-8 pencas formadas. A cultura foi
irrigada por gotejador, com vazão de 6 li-
tros/liora/metro linear. Cada cova foi adu

bada com esterco de curral (6 litros), gesso

agrícola (lOOg), termofosfato magnesiano
(1 OOg) e cinzas de lenha (lOOg). Foram fei
tas duas aplicações de 200g/ planta de es
terco de "cama" de aviário, em cobertura,

por ocasião da 4" e da 10' colheitas. O
biofertilizante líquido Agrobio (4%) e a
calda sulfocálcica 25"Bé (1%) foram pul
verizados, alternadamente, a cada semana.

Placas de plástico rijo de coloração ama
rela ou azul, pinceladas com cola feita de
melaço e proteina hidrolisada, foram pen
duradas na estufa visando à captura de in
setos - praga. Verificou-se a ocorrência de
pulgões, larva minadora, mosca branca e
tripés, cujas formas aladas presentes nas
armadilhas foram quinzenalmente
identificadas e contadas. Essas pragas, en

tretanto, permaneceram em níveis

populacionais muito baixos, não chegando
a causar qualquer tipo de dano às plantas.
As "brocas" de frutos não se fizeram notar
evidenciando a eficácia da proteção
conferida pelas telas laterais e pelo plásti
co. Não foi detectada a ocorrência de ácaros
fitófagos. Com relação a doenças, consta
tou-se somente a "mancha de estenfílio"

{Sreiiipliylium soloni) sobre a cv, Carmen,
mas que incidiu próximo ao final do ciclo,
sem comprometer a produção, Apesar da
prevalência de condições climáticas favo
ráveis a Phytophthora infestans, não se re

gistraram sintomas da "requeima". Foram
produzidos 2,6 kg/planta e 4,2 kg/planta
pelas cultivares Débora Plus VFN e Car
men, respectivamente. A produção total (14
colheitas) foi de aproximadamente 600 kg

de tomates, o que correspondeu a cerca de
26 caixas "tipo K". Houve incidência qua
se nula de frutos com defeitos (podridão
apical, rachaduras etc.) e uma alta freqüên
cia de frutos de padrão extra (76,9%, Dé
bora Plus VFN e 83,3%, Carmen).

Por outro lado, a produtividade poderia
ter sido superior, mediante o uso de
tutoramento opcional que permitisse
"capação" mais tardia das plantas que apre
sentavam acentuado vigor. Conclui-se, por
tanto, que o sistema de produção emprega
do, oferece perspectivas satisfatórias e pode
vir a ser recomendado aos agricultores.

CülTiVOr«W{r,^ SlSnWA
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Visão externa da estufa rústica para cultivo protegido

Maiores informações:
Marco Antônio de A. Leal

PESAGRO-RIO/EEI.

Seropédica - Rio de Janeiro
CEP: 23851-979.

Tel: 21 682 1196

Fax: 21 682 1074
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Nova tecnologia
para a agricultura

O Sensoriamento Remoto por

Videografia Multispectral

apresenta baixo custo, alta

resolução espacial e obtenção
de grande quantidade de

dados produzindo múltiplas
vistas de um mesmo alvo

Jíi

Aeronave ultraleve que leva a câmera multispectral

INSTITUTO agronômico
^  (lAC) está desenvolvendo unia

nova tecnologia: O Sensoria
mento Remoto por Videografia Multispec
tral. Uma técnica de obtenção de imagens
que surge como alternativa aos sensores tra
dicionais, como fotograllas aéreas e ima
gens de satélites e com os objetivos de de
senvolver sistemas de aquisiçao e
processamento de dados de cultuias agrí
colas, fornecer imagens
alta resolução, em tempo e periodi adeadequadosU a utilização efetiva em tjm
cultura de precisã^ emonitm^
SntTlrabilidadee.spacialdaproduti-

"  caracleríslic» da nova tecnolosia
estão o baixo custo, a alta resolução espaci
al, a disponibilidade de imagens tempo
real ou quase real, e a obtenção . ande
quantidade de dados produzindo mu pias
vistas de um mesmo alvo. O piojeto es eni
fase de conclusão e estará disponive no i
nal deste ano.

COMO FUNCIONA
O SENSORIAMENTO REMOTU
POR VIDEOGRAFIA
MULTISPECTRAL

O sistema lAC utiliza uma aeronave
ultraleve avançada, uma camera
multispectral - que fornece as imagens - e
um sistema de navegação por satélite, pei-
mitindo a obtenção de resultados piecisos
em tempo hábil para a utilização lotineiia
como ferramenta de agricultura de piecisão.

Na agricultura, as imagens de satélite têm
sido largamente utilizadas para as mais di
versas finalidades. Como, por exemplo, iden
tificação e estimativas de áreas de culturas,
monitoramento de pragas e doenças e previ
são de safras. O sensoriamento remoto tem
sido também usado extensivamente no

monitoramento de recursos naturais.
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Entretanto, as imagens obtidas de satéli

tes civis existentes como o LANDSAT e o
SPOT, deixam a desejar quanto à resolução
espacial para mapeamentos rápidos e preci

sos, principalmente em áreas dc coberturas
extremamente heterogêneas, como culturas

anuais intensivas, vegetação ciliar, etc.
As fotografias aéreas cm escalas gran

des supririam com vantagens essa faixa de
necessidades, em função de sua altíssima

resolução. Porém, a grande dificuldade de

sua obtenção, em tempo e periodicidade
hábeis, bem como seu alto custo,

inviabilizam sua utilização rotineira.
Já o sistema lAC utiliza uma aeronave

ultraleve avançada, cujas características de
estabilidade, segurança e baixo custo de ma

nutenção permitem a execução de vôos
videográficos em diversas altitudes. A câmera

niultispectral utilizada é um desenvolvimen
to recente que fomece imagens multispectrais

nas faixas do verde, vemielho e infravemielho

próximo, o que permite a elaboração de ma
pas de monitoramento das culturas agrícolas
e vegetação natural. Outra grande qualidade

O apeifeiçoamento
na tecnologia das

cânieras de vídeo

comerciais tem

permitido seu uso,

com sucesso, como

ferramenta de
sensoriamento

remoto denominada

videografia.

do sistema lAC é o fato de ser completo (ae
ronave mais câmera) podendo, assim, obter
imagens nos momentos e periodicidade ne-
cessáiios. já que não depende de terceiros.

PRINCIPAIS APLICAÇÕES DA
NOVA TECNOLOGIA

As aplicações principais das imagens
obtidas por videografia multispectral são:

agricultura de precisão, zoneamento de
microbacias, monitoramento do uso do
solo, detecção de pragas e doenças de plan
tas, estudos ambientais (avaliação de im
pactos), levantamentos florestais, vegetação
ciliar, corredores ecológicos, fenômenos
naturais (secas, geadas, inundações) e en
genharia de transporte.
O aperfeiçoamento na tecnologia das

câmeras de vídeo comerciais tem permiti
do seu uso, com sucesso, como ferramenta

de sensoriamento remoto denominada

videografia. As aplicações nas quais a
videografia aerotransportada vem encon
trando seu nicho tendem a ser aquelas onde
são necessárias imagens com alto grau de
resolução e precisão sub-métrica.
O sucesso dos resultados a serem obti

dos abrirão um novo segmento no mercado
de sensoriamento remoto, propiciando o de
senvolvimento de sistemas similares, tanto

para pesquisas, como para levantamentos

rotineiros de dados necessários à tomadas

de decisão na agricultura de precisão e no

gerenciamento de recursos naturais.

Sua Revista

ALAVOUM
na Internet!

Contacte-nos,

www^iiagricultiira.org.tir/lavoariüitm
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Empresas

Substrato para a produção de
mudas de café

Novo Soro antipeçonhento em pó

Rendmax Café é o novo substrato da Eucatex Agro

A Eucatex acabo de lançar
um produto especialmente de
senvolvido para a produção de
mudas de café de qualidade
em sacolas plásticas: o
Rendmax Café, que é muito
prático, uma vez que já vem
pronto para ser usado. Além
disso, apresenta um conceito
ecológico, pois é feito a partir
de matérias-primas renová
veis.

De acordo com o Eucatex,
os substratos possam por con
trole de qualidade, por isso sáo
isentos de nemotòides, pragas
e microorganismos patogêni
cos. Assim, elimina-se também

a necessidade de expurgos.
Com todo esses cuidados, o
mudo cresce com vigor e sani
dade, havendo ainda a redu
ção do seu ciclo de produção.
Há ainda, segundo a

Eucatex Agro, outras vantagens
em se utilizar esse produto,
como redução do mão-de-
obra, facilidades de plantio,
manuseio e transporte.

Eucatex S.A Indústria e Co

mércio - Av. Presidente Jusce-

lino Kubitschek, 1830 - Torre
1-12° andar - CEP: 04543-

900 - São Paulo / SP-Tel: (11)
3049-2233 - Fax: (11) 3049-
2222

Sono
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Picada de cobra sempre foi
um dos maiores temores da hu

manidade e seu combate tem

sido incansavelmente buscado

por inúmeros pesquisadores em
todo o mundo. O Instituto

Butantan, iniciou a produção de
um novo soro antipeçonhento
em pó que, além das comodi
dades desta forma de apresen
tação, deverá ser uma arma
poderosa para salvar a vida de
inúmeras pessoas.
A nova forma facilitará o

transporte e a armazenagem,

principalmente em regiões de
temperatura elevada como o
Norte e Nordeste. Isto porque, no
apresentação líquida, o soro ne
cessita ser mantido em condições
de refrigeração adequado entre
4 e 8 graus centígrados.
Com uma validade maior, o

novo soro deve também gerar

economia aos cofres públicos,
já que, estando disponível por
mais tempo, poderá servir o um
maior número de vítimas de

ataque destes animais, aumen
tando o prazo poro reposição.

Utilização - Junto com o
frasco do soro em pó o kit in
clui uma ampola de diluenfe
(20 ml de água purificada para
injetáveis). A posologia deve
ser administrada de acordo

com os instruções da bula, ex
plica o Instituto Butantan.
O novo soro - que leva o

nome científico de

antibotrópico-laquético-
crotálico-liofilizado - é resulta

do de uma parceria entre o Ins
tituto Butantan e o Instituto de

Biologia do Exército.
Instituto Butantan - Av. Bra

sil, 1500 - São Paulo - SP - Tel:
(11) 813-7222

50LBUIAN DO BRASIL LTDA

mã

'í- ; J4; j Produtos que garantem
I  ' I 'V i longa vida às lâminas

Produtos para a manutenção de lâminas
Para um melhor aproveitamento dos

tosadores Oster poro animais de grande e pe
queno porte e poro que este aparelho possa ter
seu desempenho ideal, é preciso que seja reali
zado um trabalho constante de manutenção de
suas lâminas de corte.
A Oster apresento aos usuários de suas má

quinas, dois produtos desenvolvidos especifica
mente para garantir que as lâminas mantenham
a sua qualidade de corte e tenham sua vida útil
prolongada.

São eles o Kool Lube - Líquido Resfriador Oster
para Lâminas e o Blade Wash - Líquido Limpa

dor Oster para Lâminas.
O Kool Lube é um agente químico lubrifican

te, que ao mesmo tempo limpo e resfria a lâmi
na instantaneamente, reduzindo a fricção e evi
tando o superaquecimento e o desgaste, aumen
tando assim, consequentemente, o vido útil do
produto.
O Blade Wash é um líquido limpador e tam

bém lubrificante que remove facilmente os pê
los e outros detritos acumulados nos lâminas.

Coleman do Brasil Ltda. - Av. Tamboré, 1180
- Blocos A-G9 e A-10 - Barueri / SP-CEP: 06460-
000 -Tel: (11) 7295-0101 - Fax: (11) 7295-1026
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CATERPILLAR

Remédio para
a diarréia

bovina
TORTUGA CIA. ZOOT. AGRÁRIA

'Ç' i
I  lisaSãl

Paracurso: para diarréia dos
bovinos.

Fabricado pela Torfuga
Cia. Zootécnica Agrária,
um dos produtos do mer
cado veterinário brasilei

ro, o Paracurso, sofreu
uma breve interrupção
em suas vendas para que
sua fórmula fosse modi

ficada. Agora ele voltou
na nova apresentação

Longa Ação (LA).
Indicado contra a diar

réia dos bovinos (bezerros)
e suínos, Paracurso é uma

solução injetável ã base de
oxitetraciclina LA e

cloridrato de benzetimida
que faz desaparecer os
sintomas da doença,
numa única aplicação e,
na maioria dos casos, en
tre 24 a 48 horas.

De acordo com o fabri

cante, com o Paracurso os

criadores eliminam pro
blemas de manejo decor
rentes do uso de uma ou

duas doses diárias de for
mulações tradicionais,
mantendo os níveis

terapêuticos durante até
cinco dias.

Tortuga Cia.
Zootécnica Agrária - Av.
Brigadeiro Faria Lima,
1409- 14° andar-CEP;

01451 -905 — São Paulo /

SP-Tel: (1 1) 816-6122-
Fax: 816-6627

Novas

máquinas
A Caterpiliar Brasil amplia

sua linha de compactadores
nacionais, com o lançamento
de três novos modelos: os

Compactadores Vibratórios de
Solo CS-533D, CP-533D e CS-
53 7 D, de 8 o 11,9 toneladas.
E complementa sua linha de
Carregadeiras de Rodas da Sé
rie G com os novos 924G e

924Gz, na categoria de 11 to
neladas. Com esses novos pro

dutos, o fábrica da Caterpiliar,
em Piracicaba/SP passa ofere
cer completa linha de produ
tos adequada ao mercado la
tino-americano e ser o unida-

. J-

Compactador Caterpiliar CP-533D

de da corporação com o maior
número de modelos produzi
dos. São 24 modelos de má

quinas entre: motoniveladoras,
pás-carregadeiras de rodas,
tratores de esteiras, moto-
escrêiperes, compactadores e

escavadeiras.

Caterpiliar Brasil Ltda - Rod.
Luiz de Queiráz, Km 157, s/n°
- Distrito Unileste - Piracicaba

/SP - CEP: 13400-970 - Tel:

(19) 429-2100-Fax: (19) 429-
2430

Antibiótico contra a mastite bovina

Uma cânula que possibilita dois tipos de apli
cação (com inserção tradicional e parcial) e uma
embalagem em cor amarela, são as novidades
da Schering-Plough Veterinária para seu pro
duto ontimostitico Gentocin Mastite. Poro me
lhor diferenciar suas embalagens, o Gentocin
Mastite 250 mg agora tem a cor amarela.
O fabricante informa que as duas apresen

tações de Gentocin Mastite - 150 mg e 250 mg
- passam a contar com uma cãnula que permi
te duas maneiras de aplicar o produto, de acor
do com o preferência do veterinário: o inserção
tradicional e a inserção parcial da cãnula. A
mesma cãnula possui duos opções de compri
mento, retirando-se apenas a ponta da tampa,
ou o tampo inteira.

Gentocin Mastite é um antibiótico para o tra
tamento do mastite; o Gentociri Mastite 150 mg,
para o tratamento de animais de pequena e
média produtividade; e o Gentocin Mastite 250
mg, é indicado poro animais de alta produtivi
dade e casos de recidivas de tratamento com
outros produtos.

Schering-Plough - Rua Alexandre Dumas,
2220 - 8° andar - 04717-004 - São Paulo / SP
-Tel: (11) 5181-7005 - Fax: 5183-3765

aer""'' 15»""

.WM-'»""'' 25"""
Gentocin

Mastite

250mg (à
dir) vem em
embalagem
amarela

Novo híbrido de melão

Melão Tendency: resistente pós colheita

A Petoseed lançou no Nordeste do Brasil o
melão Tendency, que é um híbrido do tipo pele
de sapo com brix que, em boas condições de
cultivo, pode superar os 14 graus, qualidade esta
que o torna bastante agradável para consumo.
Outro grande característica é a resistência ao
oídio e à queima de frutos que são os principais
problemas das regiões produtoras e vêm ocasi
onando sérios prejuízos ao setor.
O tipo pelo de sapo, que possui casco de

coloração mosqueodo entre verde-escuro e ver-
de-cloro, é um cultivar que registra, segundo o
Petoseed, crescimento de consumo, mas a sua
produção vinho sendo ameaçada pela grande
incidência do oídio e principalmente da queima
de frutos. Além de solucionar esse problema,
Tendency tem também outras qualidades que o
tornam bastante aceito por produtores, comer
ciantes e consumidores. E uma planta precoce
que pode ser colhida com até 60 dias. A boa
produtividade pode variar conforme os tratos
culturais. Outra característica importante é a
resistência pós colheita, informa a Petoseed.

Petoseed - Rua Salto Grande, 280 - Jd. do
Trevo - Campinos / SP - CEP: 13030-020 - Tel:
(19) 278-3994 - Fax: 278-3977.
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OPINIÃO

Café e Cachaço:
Questões de merchandising

Marili Ribeiro

reprodução parcial do artigo publicado na ga
zeta MERCANTIL DE 24/07/2000, COM O TÍTULO:
"MARKETING DE FORA PARA DENTRO"

r esde sempre o café esteve pre-
^  sente na culinária nacional. Des

de sempre a caipirinha habita as
alegres rodas de bate-papo nos quatros can
tos do País. Mas esses produtos - tão "coi
sa nossa — só ganham ares de importância
quando acontecem lá fora. Uma tendência
pátria a assumir o marketing de fora para
dentro.

O café ganhou status de bebida gourmet.
Mas foram os italianos que investiram na
mistura das melhores safras e criaram
blends com assinaturas que legitimaram a
grife ao "espresso". Caso notório do
Illycaffè, no mercado há 67 anos na cate
goria top de linha. Por aqui, tratado como
elemento de segunda classe, só ganhou con
corrência no gênero este ano. Tradicionais
cafeicultores de Minas Gerais, donos da
Bourbon Specialty Coffees, fornecedores
da família Illy, lançaram o Spress Café.

Criar cultura que valorize um produto
encontrado à farta é tarefa ingrata "O
cafezinho não era sequer cobrado nos res
taurantes", lembra Lauro Bastos, diretor da
ACN, importadora da Illycaffè. Há seis
anos, ele começou uma via-cnlcis pelos res
taurantes renomados de São Paulo e que
brou o paradigma. O café de qualidade ga
nhou prestígio. Agora, o cliente é convida
do a apreciá-lo.

Apesar de consciente de que o consumo
de café de primeira linha ainda é pequeno
no País, Bastos não esconde sua surpresa
pelo fato de os produtores daqui não terem
tomado a frente da transformação do café
em produto diferenciado. "O Brasil é o úni
co lugar do mundo capaz de criar seu pró
prio blend. Tem plantações de qualidades
diversas, em áreas com climas e condições
distintas. Mesmo com toda esse vantagem,
o marketing de fora para dentro acabou pro
vocando reação de alguns dos grandes ca-

feicultores. Acostumados a tratar o produ
to apenas como cof7v?iodit}\ passaram a in-
vestir em qualidade para exportar, atenden
do ao mercado premium, onde os preços
são até 150% maiores.

A caipirinha, considerada referência do
exótico estilo de vida ao sul do Equador,
sempre foi oferecida, com sucesso, a tuns-
tas ávidos por novidades "típicas". Mas nun
ca foi levada a sério como negócio rentável.
O exemplo vindo, quem diria, dos hermanos
chicanos, foi o que provocou os fabricantes
daqui a esboçar uma reação.
trabalho de marketing fez a tequila, bebida
extraída de uma espécie de cacto e popular
entre os mexicanos, virar drinque. A produ
ção triplicou de volume e, pelas ultimas in
formações disponíveis, cerca de 60% da fa
bricação se destina à exportação.

Parece que chegou a vez da cachaça.
Nem tanto por mérito dos produtores e seu
projeto de envolver o governo numa açao
de valorização da bebida no exterior - su
gerindo, por exemplo, que ela seja adotóda
nas recepções das embaixadas brasileiras.
Mas, um pouco, pelo fator sorte. uma
nova onda "Brazil" em voga. Os desfiles
fashion têm adotado a tal da "fro^n caipi-
rinha". Bares freqüentados por típicos na
tivos da ilha de Manhattan, como o Saci e
o Asia Cuba, oferecem cachaça, com gran
de aceitação.

O esforço dos órgãos governamentais
e dos produtores têm se concentrado na
promoção de degustação da bebida em lo
cais como as redes de hotel Ritz e Maritin,
nos EUA. É um bom começo, mas o me
lhor mesmo seria conseguir um
merchandising em filmes holly woodianos.
Foi entre os lábios de Élvis Presley que a
tequila começou a desenhar uma curva de
aceitação ascendente bem para além dos
limites do México.
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A união faz a força
Torne-se socio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está anuidade,
ampliando seu quadro de associados. É hora E além da Revista, os
daqueles que lidam em nossa agropecuária sócios gozam de V Anuidade ã
unirem-se em torno da mais tradicional entidade taxas reduzidas C,
do setor, somando esforços para uma maior e mais nos cursos e BC BB ̂
ampla atuação em prol do meio rural. seminários 7 11 T h V/W ̂
Os associados da SNA recebem gratuitamente a promovidos pela
Revista A LAVOURA e se você comparar com os entidade e têm livre
custos de assinaturas de revistas semelhantes acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras
verificará que só isso já compensa o valor da solenidades que se realizam em nossa sede.

Anuidade

Rt 20,00
promovidos pela

entidade e têm livre

acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras
solenidades que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante. Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

SNA - fundada em 1897

Sociedade
Nacional de
Agricultura

PROPOSTA DE SOCIO

Av. General Justo, 171 - Tel. (0xx21) 533-0088 Fax: {0xx21) 240-4189 - CEP 20021-130 - Caixa Postal 1245 - Rio de Janeiro - RJ - e-mail: snafagram@snagricultura.org.br

http://www.snagricultura.org.br

I CATEGORIA: □ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA I

Endereço

Cidade

Estado. Telefone

Endereço Eletrônico:

Classificação

Assinaie a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato Rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - indicar: . _

Área de atuação

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante

□ Avicuitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:
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